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João Pessoa e Campina Grande 
terão segundo turno da eleição

A EMOÇÃO CONTINUA

Cícero Lucena disputará prefeitura com Marcelo Queiroga, e Bruno Cunha Lima vai encarar Dr. Jhony.  Página 9

A União traz a 
relação completa 
dos prefeitos eleitos 
em todo o estado

Saiba quem foi eleito prefeito 
em cada um dos municípios pa-
raibanos, e a nova formação das 
Câmaras Municipais de JP e CG.

Páginas 9 e 10

Novas campanhas 
de Ricardo Nunes e 
Guilherme Boulos 
agitarão São Paulo

Candidato do MDB, Nunes 
obteve 29,49% dos votos váli-
dos. Pelo PSol, Boulos chegou 
perto e fechou com 29,06%.

Página 12

Candidatos espalham 
“santinhos” e produzem lixo

Previsão da Emlur é que, hoje, sejam recolhidas mais de três
toneladas de lixo eleitoral nas vias e calçadas de João Pessoa.

Página 6

Cícero: “Reconhecimento dos eleitores” Bruno: “Eleição será plebiscitária”Queiroga: “Luta entre Davi e Golias” Dr. Jhony: “Sentimento de mudança”

Foto: Roberto Guedes Foto: Lílian Viana Foto: Julio Cezar Peres Foto: Julio Cezar Peres

     Na capital, houve poucas filas nas seções, e eleição foi considerada tranquila. Em 
alguns municípios, foram registradas detenções de políticos e eleitores. Páginas 5 e 6

Festa da democracia prevaleceu na PB

Foto: Evandro Pereira

Foto: Leonardo Ariel
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“E agora, como é que a gente sabe quem ganhou?”. A pergunta inocente foi feita por 
uma criança logo após sair da cabine de votação junto com os pais. Animado por ter ido 
votar, embora estivesse apenas acompanhando os adultos, o pequeno comemorou e es-
tava ansioso para saber o resultado das eleições de João Pessoa, onde a cena foi flagrada.

As zonas eleitorais da capital paraibana, aliás, tiveram forte presença de crianças, e 
até o governador do Estado, João Azevêdo, compareceu ao seu local de votação de mãos 
dadas com um dos netos. 

Seja por não ter com quem deixar os pequenos em casa, ou mesmo para estimular 
sua consciência política, muita gente acabou levando os filhos e netos e, quem diria, as 
crianças adoram.

Idosos e pessoas com deficiência ou baixa mobilidade também não deixaram de com-
parecer. Foi como uma festa bonita da qual todo mundo quis participar, a festa da de-
mocracia.

Embora a abstenção ainda seja razoavelmente alta, é preciso lembrar que, por ser 
municipal, não tivemos nesta eleição o voto em trânsito, então quem está longe de casa 
não teve muita opção.

“Não deixe que outras pessoas escolham o seu destino por você, você mesmo tem 
que fazer suas escolhas”, chegou a dizer o governador João Azevêdo ao enfatizar a im-
portância de não se abster do direito ao voto. A política, ele disse, é o que muda a vida 
das pessoas.

De qualquer forma, o pleito municipal encerrado ontem foi o maior da história. Mais 
de três milhões de eleitores da Paraíba escolheram (ou optaram por não escolher, no caso 
das abstenções) os prefeitos e vereadores dos 223 municípios do estado, em uma eleição 
que transcorreu sem maiores problemas.

Enquanto a campanha eleitoral mostrou-se turbulenta em grande parte do país, in-
cluindo a Paraíba, com agressões físicas e verbais por parte de alguns candidatos e en-
volvendo, inclusive, acusações de crimes graves, o dia da votação transcorreu com tran-
quilidade, exceto por algumas confusões pontuais e sem maior gravidade. 

“Agora a gente espera o computador fazer a conta e dizer quem ganhou”, conforme 
respondeu a mãe da criança citada no início deste texto, como quem diz “a nossa par-
te fizemos”.

Quem votou fez sua parte, quem está ensinando as crianças sobre a importância do 
voto está fazendo a sua parte. E, independentemente do resultado, sabemos que foi a 
vontade da maioria. Essa é a beleza da democracia.

 Mas o dever cívico não acaba por aí. É importante que a população continue fiscali-
zando, reclamando, pressionando todos os eleitos para que cumpram suas promessas 
de campanha e criem uma vida melhor para todos por meio da política.

O voto sela o destino
Editorial João PedrosaFoto 

 	 Legenda

Flagrante da democracia

Quanto vale um voto?
A resposta para essa pergunta não é exata; 

afinal, a questão abre margem para várias in-
terpretações. Se pensarmos em termos finan-
ceiros, por exemplo, o custo dependerá do refe-
rencial de quem avalia. Para o eleitor que opta 
por não exercer sua cidadania, a multa cobrada 
pela Justiça Eleitoral é de R$ 3,51 em cada tur-
no. Por outro lado, tem eleitor por aí que acei-
ta qualquer trocado para vender seu voto. Tem 
gente que não troca o voto por dinheiro, mas 
por vantagens, como a garantia de um empre-
go. Já para os candidatos, cada voto pode signi-
ficar a conquista ou a perda de um mandato de 
quatro anos.

Se pensarmos de forma subjetiva, o voto 
pode custar valores ideológicos. Muitas pessoas 
se recusam a votar em partido A ou B porque 
“é de direita” ou “é de esquerda” e, por isso, po-
dem optar por qualquer candidato que se opo-
nha aos princípios em que acreditam, ainda que, 
no fundo, saibam que o escolhido talvez não seja 
a melhor opção naquele momento. Lembrando 
que o sistema político brasileiro é pluripartidá-
rio, mas a polarização das discussões da socie-
dade faz parecer que só existem duas opções, 
principalmente quando o contexto é nacional.

Para algumas pessoas que se dizem “desa-
creditadas” ou que, simplesmente, “não gostam 
de política”, um voto não tem valor nenhum e, 
sendo assim, passam anos abstendo-se dos plei-
tos — com votos brancos e nulos ou, simples-
mente, não votando. 

Há ainda aqueles que enxergam o voto como 
um favor e entregam para “quem pedir primei-
ro” sem, sequer, darem-se ao trabalho de ficar 
a par do debate.

A verdade é que o real valor de um voto 
não está em quantias irrisórias, favores ou em-
pregos. Nem pode ser limitado apenas às ideo-
logias. Tampouco deve ser minimizado por 
descrença. Muito menos é um favorzinho. A 
sensação que tenho, ao observar o comporta-
mento de alguns eleitores, é que, muitas vezes 
eles não têm a noção do enorme poder que têm 
nas mãos. O preço de um voto não pode ser 
mensurado em dinheiro ou em valores, porque 
o voto vale o futuro. 

Sim, o futuro. Ontem, os cidadãos dos mais 

de cinco mil municípios brasileiros traçaram os 
próximos quatro anos dos lugares em que vi-
vem (nas cidades em que o resultado foi definido 
no primeiro turno), com a escolha dos prefeitos 
e vereadores. No âmbito local, a atividade políti-
ca gera impacto direto na vida da comunidade. 
É a gestão do Executivo municipal que fica res-
ponsável por captar recursos e destiná-los para 
serviços de necessidade básica, como saneamen-
to, pavimentação, educação, saúde e assistência 
social. Já no Legislativo municipal, além da cria-
ção das leis e indicações, os vereadores também 
atuam na fiscalização do Executivo, por meio 
de requerimentos e Comissões Parlamentares. 

Ontem terminou o processo eleitoral em 
boa parte do país e é comum o debate esfriar. 
Mas não se engane, o papel do eleitor não se en-
cerra no dia da eleição. Não esqueça que o cus-
to de um voto é o nosso futuro e, para que ele 
seja bem-sucedido, precisamos continuar cui-
dando do presente todos os dias. Isso só será 
possível com a vigilância constante e cobran-
ça de toda a sociedade. Não adianta reclamar 
de um candidato que só aparece a cada qua-
tro anos, se você também não faz questão de 
cobrar dele. Exercer a cidadania não significa 
apenas digitar alguns números em uma urna 
eletrônica e confirmar, mas também ser ativo 
na atividade política. 

“A verdade 
é que o real 
valor de um 
voto não está 
em quantias 
irrisórias, 
favores ou 
empregos

Andréa Meireles 

Depois da redemocratização, já fo-
mos às urnas tantas vezes que as elei-
ções parecem coisa simples. E são, quan-
do a democracia é o regime de governo, 
porque um não pode existir sem o ou-
tro. A equação é simples: se há voto, te-
mos democracia, um silogismo. Puro ra-
ciocínio lógico.

Mas eleições não são tema exclusivo 
da política. Há abordagens científicas de 
várias disciplinas tentando explicar o vai 
e vem dos movimentos sociais, econômi-
cos, jurídicos etc. Cada disciplina tentan-
do explicar o fenômeno eleitoral a partir 
de uma abordagem própria.

E, como uma manifestação genuina-
mente humana, aliás, demasiadamente 
humana, eleição envolve paixão, e a pas-
sionalidade abandona a razão e se utiliza 
da emoção para tentar convencer ou im-
por um ponto de vista, o que, em alguns 
casos, acaba em escolha equivocada.

O erro numa eleição demora a ser cor-
rigido. A Terra terá que dar quatro vol-
tas completas em torno do Sol para que 
haja uma nova chance de o eleitor pen-
sar, refletir e se redimir para fazer uma 
nova escolha e tentar consertar o estra-
go de uma má opção.

No caso da eleição municipal, então, 
nem se fala. É no município que as ne-
cessidades do cidadão são urgentes. É 
onde ele mora, estuda, precisa de mobi-
lidade, cuida da saúde, frequenta ami-
gos, parentes e tem vida social e profis-
sional. Portanto, tudo tem que funcionar 
de maneira a atender às necessidades, se-
jam básicas, ou não.

Às vezes, não há tempo para a esco-
lha de tão urgente que se apresenta uma 
questão importante. Todos as temos nes-
se corre-corre em que a vida se transfor-
mou, seja urbana ou rural.

A velocidade do dia tecnológico em 
que as 24 horas se transformaram exige 
rapidez na tomada de decisões, sob pena 
de perda de recursos e até de vidas. To-
dos nos tornamos cirurgiões, a quem 
não é dado o direito de perder tempo e, 
muito menos, de errar.

Daí a importância da consciência da 
escolha, da certeza que se está fazendo a 
melhor opção, a partir de critérios racio-

nais, que possam assegurar o bom uso 
dos recursos arrecadados do contribuin-
te e devolvidos a ele na forma de servi-
ço público, como coleta de lixo, escola e 
postos de saúde.

Não dá para se ter uma posição iner-
te diante de algo tão importante como 
uma eleição. Cada cidadão decide por 
vontade própria e demonstra essa von-
tade escolhendo um nome para sufragar 
e, no conjunto, construir uma represen-
tatividade social em busca de bem-es-
tar para todos.

A nossa democracia é bem jovem. A 
Constituição em vigor é de 1988 e ainda 
há muitas demandas a serem resolvidas, 
ninguém tem dúvidas. Mas não há cami-
nho alternativo para se tomar decisões 
do que cada um, secretamente, com po-
der igual, pode fazer na solidão da cabi-
ne de votação.

Essa é uma construção que não ter-
mina, porque as necessidades humanas 
não têm limites e sempre são alvo de no-
vos questionamentos, opções e decisões 
que mudam o retrato social. E a quali-
dade dessa fotografia onde todos esta-
mos enquadrados vai depender de como 
cada um utilizou a forma que a demo-
cracia estabeleceu para dar o veredicto 
político, do qual todo o poder emana e 
que em nome do povo deve ser exercido.

Que tenhamos feito a melhor escolha 
e, com ele, demos o passo decisivo para 
a construção da cidade que queremos.

A opção de cada um para todos

Andréa Meireles 
andreameirelesjornalista@gmail.com

Artigo

“Não dá para se 
ter uma posição 
inerte diante 
de algo tão 
importante como 
uma eleição

Luiz Carlos Sousa

E D I Ç Ã O  E X T R A
Eleições Municipais 2024

EDIÇÃO: Luiz Carlos Sousa
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca2 A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba

SEGUNDA-FEIRA, 7 de outubro de 2024

Luiz Carlos Sousa
luizcarlosjp@gmail.com

Artigo

EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICAÇÃO S.A.
SECRETARIA DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

CONTATO: redacao@epc.pb.gov.br  /  ouvidoria@epc.pb.gpv.br

A UNIÃO
Uma publicação da EPC

Av. Chesf, 451 - CEP 58.082-010  Distrito Industrial - João Pessoa/PB

PABX: (083) 3218-6500

 E-mail: circulacao@epc.pb.gov.br (Assinaturas)

ASSINATURAS:  Anual ..... R$350,00  /  Semestral ..... R$175,00  /  Número Atrasado ..... R$3,00

Gisa Veiga
GERENTE EXECUTIVA DE MÍDIA IMPRESSA

William Costa
DIRETOR DE MÍDIA IMPRESSA

Rui Leitão
DIRETOR DE RÁDIO E TV

Amanda Mendes Lacerda
DIRETORA ADMINISTRATIVA,  
FINANCEIRA E DE PESSOAS

Renata Ferreira
GERENTE OPERACIONAL DE REPORTAGEM

Naná Garcez de Castro Dória
DIRETORA PRESIDENTE

Fica proibida a reprodução, total ou parcial, de matérias, figuras e fotos autorais deste jornal, sem prévia e expressa 
autorização da direção e do autor. Exceto para impressão de cópias, com o fiel e real conteúdo, para uso e arquivo pessoal.



Para atestar o grau de con-
fiança do sistema eletrôni-
co de votação, o Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB) realizou, durante 
o pleito eleitoral de ontem, 
o Teste de Integridade das 
urnas. A auditagem, que fi-
cou a cargo de uma comis-
são específica, contou com a 
participação de eleitores e foi 
acompanhada por auditorias 
externas e por representantes 
de entidades como o Ministé-
rio Público, a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) e os 
partidos políticos.

Na Paraíba, foram 23 se-
ções eleitorais auditadas, sen-
do que uma delas passou pelo 
Teste de Integridade com bio-
metria, procedimento inédito 
em uma eleição municipal. A 
seção indicada para essa audi-
toria específica foi a de núme-
ro 344, da 1a Zona Eleitoral, lo-
calizada na Fundação Espaço 
Cultural, no Bairro Tambau-
zinho, em João Pessoa. 

Joelma Medeiros, que vo-
tou na seção, recebeu o con-
vite para participar do teste 
e, prontamente, aceitou. “É 
o momento em que o cida-
dão exerce o seu direito de ci-
dadania, de fato, e esse teste 
mostra a importância da tec-
nologia no processo eleitoral, 
além de facilitar o trabalho 
de mesários e juízes”, desta-
cou a eleitora. Para ela, a ini-
ciativa reforçou a transparên-
cia da própria Justiça Eleitoral 
e garantiu mais confiabilida-
de ao pleito. 

A Justiça Eleitoral escla-

receu que os votos dos eleito-
res que participaram do Teste 
de Integridade com biome-
tria não foram contabiliza-
dos e, portanto, não se trata-
va de votar uma segunda vez. 
Já para o teste tradicional, fo-
ram escolhidas seções elei-
torais em todo o estado, por 
um sorteio realizado, no dia 
anterior, pelo TRE-PB. O tes-
te contemplou os municípios 
de Itaporanga, Alagoa Nova, 
São José dos Cordeiros, Pian-
có, São José do Brejo do Cruz, 
Pedro Régis, Juru, Rio Tinto, 
Conceição, Monte Horebe, 
Belém, Sousa, Taperoá, Core-
mas, Campina Grande, Bar-
ra de Santa Rosa, Picuí, Ingá 
e João Pessoa. 

Como algumas zonas elei-
torais eram distantes, a Justiça 
Eleitoral contou com o apoio 
da Polícia Militar da Paraíba, 
que colocou uma aeronave à 
disposição para transportar 
as urnas dos locais de votação 
até o Espaço Cultural, onde 
foram auditadas. Nas seções 
escolhidas, foram colocadas 
outras urnas, para que os elei-
tores pudessem votar. 

Simulação
De acordo com Erika Ca-

marotti, representante da 
Secretaria de Tecnologia da 
Informação e Comunicação 
(Stic) na Comissão de Audi-
toria da Votação Eletrônica, 
para simular uma votação 
normal, o processo contou 
com voluntários (represen-
tantes dos partidos políticos, 
federações e coligações, entre 
outros) que preencheram, na 
véspera do pleito, oito mil cé-
dulas de papel a serem digita-
das nas urnas eletrônicas por 
servidores do Poder Judiciá-
rio e do Ministério Público. 

No teste, os números 
anotados em cédulas previa-
mente preenchidas são digi-
tados, um a um, nas urnas 
eletrônicas. Paralelamen-
te, os votos em papel tam-
bém são registrados em um 
sistema de apoio à votação, 
que funciona em um com-
putador. Concluído o tes-
te, o resultado é apurado na 
urna eletrônica e confronta-
do com o obtido por meio da 
apuração manual. Essa com-
paração é feita com o intuito 

de aferir se o voto eletrônico 
funcionou adequadamente e 
se os votos em papel, digita-
dos na urna, foram os mes-
mos registrados pelo apare-
lho. “Às vezes, acontece de 
dar divergência, mas, como 
sempre conferimos na fil-
magem, vemos que, na hora 
de digitar, a pessoa que esta-
va digitando errou”, esclare-
ceu Erika. 

Durante a fiscalização, 
são verificados, também: se 
há coincidência entre as cé-
dulas; os boletins de urna; os 
relatórios emitidos pelo sis-
tema de apoio à auditoria; e 
o Registro Digital do Voto 
(RDV) — tabela digital em 
que são assinalados os vo-
tos eletrônicos. 

Até hoje, não foi cons-
tatada nenhuma divergên-
cia nos processos. Além de 
contar com a participação 
de entidades fiscalizadoras, 
tudo foi filmado e pôde ser 
acompanhado, em tempo 
real, tanto nos locais do tes-
te como no canal do TRE-PB 
no YouTube, que transmitiu 
a auditoria.
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Teste de integridade ocorreu em 23 seções, distribuídas em JP e mais 18 cidades

Auditoria atesta segurança 
e transparência do pleito

CONFIABILIDADE

Procedimento foi acompanhado por representantes do Ministério Público, da OAB e de partidos
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Cento e sessenta e uma 
urnas eletrônicas apresenta-
ram problemas, ontem, du-
rante o primeiro turno das 
Eleições Municipais 2024, na 
Paraíba. Segundo balanço 
divulgado pelo Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-PB), 47 

ocorrências resultaram na 
necessidade de substituição 
do equipamento.

A 14a Zona Eleitoral, em 
Bananeiras, registrou o maior 
número de substituição de 
urnas — cinco, no total. Em 
seguida, com três urnas tro-

cadas, cada uma, aparecem 
a 3a Zona Eleitoral, em Santa 
Rita; a 49a Zona Eleitoral, em 
Aroeiras; a 59a Zona Eleitoral, 
em Queimadas; e a 76a Zona 
Eleitoral, em João Pessoa. 

Na 64a e na 77a Zona Eleito-
ral, que também abrangem a 

capital paraibana, precisaram 
substituir três urnas, sendo 
uma na primeira e duas na 
segunda.

Em Campina Grande, 
houve duas substituições na 
16a Zona Eleitoral e uma subs-
tituição na 72a Zona Eleitoral.

A Procuradoria Regional 
Eleitoral na Paraíba (PRE-PB) 
divulgou que, de 16 de agos-
to — data que sucede o prazo 
para registro de candidatu-
ras — até ontem — primeiro 
turno das Eleições Munici-
pais 2024 —, o estado regis-
trou 2.479 processos judiciais.

Segundo o levantamen-
to, o Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) 
enviou à PRE-PB, no mes-
mo período, 821 manifes-
tações de méritos em ações 
eleitorais. Isso inclui parece-
res em recursos em proces-
sos de propaganda eleitoral, 
direitos de resposta, trans-
ferências de domicílio elei-
toral, registros de candida-
turas, prestações de contas, 
Ações de Investigação Judi-
cial Eleitoral (Aijes), Ações 
de Impugnação de Manda-

to Eletivo (Aime), entre ou-
tras matérias.

O procurador regional 
eleitoral, Renan Paes Felix, 
falou sobre a análise das 
ações judiciais. “Nós tive-
mos todo um processo eleito-
ral, com acompanhamento e 

busca de aplicação da lei, por 
parte do Ministério Públi-
co Eleitoral. O nosso intui-
to é sempre buscar o equi-
líbrio do pleito, o equilíbrio 
entre os candidatos, para que 
o eleitor possa exercer a sua 
escolha com independência e 

com segurança. Saibam que 
estaremos sempre firmes e 
vigilantes, buscando a apli-
cação da lei em todos os ca-
sos que chegarem em nossos 
gabinetes”, disse.

Além disso, de janeiro até 
ontem, 65 representaçõe/de-
núncias foram autuadas em 
procedimentos extrajudiciais.

Mais de 160 urnas apresentam problemas

Paraíba registra 2,4 mil processos judiciais

n 

TRE-PB 
encaminhou à 
Procuradoria 
mais de 820 
manifestações 
de méritos 
em ações, 
incluindo 
Aijes e Aimes
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Procurador destacou busca pelo equilíbrio entre candidaturas

Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com 

Amanda Gabriel 
amandag.uniao@gmail.com

REAÇÃO 
DE NILVAN (2) 

REAÇÃO 
DE NILVAN (1) 

AGUINALDO PROMETE SE ENGAJAR 
NA CAMPANHA DE HUGO MOTTA

GATO PERALTA

ALHANDRA, RIO TINTO E CAAPORÃ

CONFUSÃO EM CABEDELO

Em Santa Luzia, um gatinho achou que seria ba-
cana urinar e defecar sobre uma urna eletrônica, que 
precisou ser substituída logo nas primeiras horas do 
dia de ontem. A urna estava localizada na ECIT Pa-
dre Jerônimo Lawen. Técnicos do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-PB) ainda tentaram consertar o equi-
pamento, mas foi em vão. A substituição foi inevitável, 
entretanto não houve atraso significativo na eleição.

Em Alhandra, Marcelo Rodrigues (MDB) foi reeleito 
com 11.885 votos (67,03%), contra 5.722 (32,27%) do se-
gundo colocado, Elivaldo Firmino (PSB). Em Rio Tinto, o 
pleito terminou com a vitória de Magna Gerbasi (PP), que 
teve 8.928 votos (58,14%). Em segundo, ficou Naia (Repu-
blicanos), com 5.550 (36,14%). Chico Nazário (União) ven-
ceu em Caaporã, com 6.809 votos (49,67%) contra 6.350 
(46,32%) do segundo lugar, Alencar (PSB).

O ex-prefeito de Cabedelo Leto Viana, junto a um 
filho, envolveu-se em um bate-boca que quase termi-
na em pancadaria em plena via pública. Leto, que é 
casado com Jaqueline Monteiro (Podemos), foi acu-
sado, por militantes adversários, de levar uma mala 
suspeita dentro de seu carro. A confusão foi grava-
da por um motorista, e o vídeo terminou viralizando 
na internet.

“Nossa relação não é 
de hoje e certamente não 
se encerra hoje. Quero 
expressar minha profun-
da gratidão pelos 36.706 
votos em nosso projeto. 
Sou imensamente gra-
to pela confiança e pelo 
desejo de mudança que 
cada um de vocês de-
monstrou”, postou Nilvan 
Ferreira (Republicanos), 
no Instagram, após con-
firmada a sua derrota na 
eleição para a Prefeitura 
de Santa Rita.

O eleito prefeito foi 
Jackson Alvino (PP), que 
é apoiado pelo prefei-
to Emerson Panta e teve 
48,44% dos votos válidos. 
“Agradeço também a cada 
mensagem, gesto de apoio 
e todo o carinho e força que 
recebi ao longo dessa ca-
minhada. Isso tudo fortale-
ceu ainda mais nossa luta. 
Vamos continuar juntos, em 
busca de uma cidade mais 
justa e com mais oportuni-
dades para todos”, conti-
nuou Nilvan.

O deputado federal Aguinaldo Ribeiro (PP) disse, 
ontem, que se engajará na campanha do deputado 
federal Hugo Motta (Republicanos) à presidência da 
Câmara dos Deputados. “Nesse momento, está todo 
mundo em campanha, mas a minha expectativa é 
positiva em relação a isso. Hugo é um companhei-
ro que nós temos, estamos cada vez mais próximos, 
até por conta dos vários pleitos que andamos juntos”, 
afirmou à imprensa campinense.

JACKSON DESBANCA NILVAN EM 
SANTA RITA, E TACYANA É ELEITA 
PARA PRIMEIRO MANDATO EM BAYEUX

Enquanto a eleição para o Executivo de João Pessoa 
será definida apenas em segundo turno, os demais mu-
nicípios da Região Metropolitana conheceram, ainda on-
tem, os prefeitos que ocuparão o cargo nos próximos qua-
tro anos. Em Santa Rita, segunda maior cidade da região, 
Jackson (PP) foi eleito com 38.241 votos, o que represen-
tou 48,44% do eleitorado. A disputa foi apertada, já que o 
segundo colocado, Nilvan Ferreira (Republicanos), con-
quistou a preferência de 36.706 eleitores,  ou 46,5% do to-
tal. Já em Bayeux, a diferença percentual foi maior, com a 
candidata Tacyana Leitão (PSB) eleita, para seu primeiro 
mandato, com 28.090 votos (52,59%). Em segundo lugar, 
ficou Domiciano Cabral (MDB), que obteve 20.427 votos, 
correspondendo à porcentagem de 38,24%. O candidato 
Andre Coutinho (foto), do Avante, foi o vencedor em Cabe-
delo. Ele teve a preferência de 25.966 eleitores (66,24%) e 
o apoio do atual prefeito. O segundo mais votado foi Wal-
lber Virgolino (PL), com 8.413 votos (21,46%).  O pleito em 
Conde terminou com a reeleição de Karla Pimentel (PP), 
que recebeu 14.410 votos, representando 65,62% do eleito-
rado. O candidato Luzimar Nunes (União) terminou com a 
segunda posição, com 5.983 votos (27,24%). Já em Pedras 
de Fogo, o vencedor foi Bá Barros (MDB), escolhido por 
13.533 eleitores, corresponden-
tes a 66,69% do total. Ele con-
corria com apenas um can-
didato, Dedé Romão (PSB), 
que foi derrotado com 6.759 
votos (33,31%). Fo
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Finalização da contagem dos votos ocorreu às 19h44, antes do horário previsto pelo Tribunal Regional Eleitoral

PB é 1o estado a concluir apuração
EFICIÊNCIA

Amanda Gabriel 

amandag.uniao@gmail.com

A presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB), desembargadora 
Agamenilde Dias, celebrou, 
ontem, a rápida apuração dos 
votos do primeiro turno das 
Eleições Municipais 2024. Em 
João Pessoa, maior colégio 
eleitoral do estado, o resul-
tado do pleito foi conhecido 
por volta das 19h, uma hora 
antes do esperado pela Corte 
Eleitoral. Segundo o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), a Pa-
raíba foi o primeiro estado do 
país a concluir a apuração. A 
totalização da contagem dos 
votos, do Litoral ao Sertão, 
aconteceu às 19h44.

“O nosso planejamen-
to era para as 20h. Que bom 
que a apuração foi finaliza-
da mais cedo. Tudo decorreu 
da participação do eleitora-
do, que compareceu às ur-
nas. O processo democráti-
co tem hora e tem lugar para 
todas as falas. Hoje, foi a vez 
de falar o eleitor paraibano”, 
comemorou.

Na avaliação de Agame-
nilde Dias, a votação trans-
correu “com tranquilidade 
e com segurança”. A presi-
dente da Corte Eleitoral con-
siderou que os flagrantes de 
irregularidades não atrapa-
lharam o andamento do plei-
to. “Tivemos nove ocorrên-
cias de boca de urna, cinco 
de compra de votos e dois de 

transporte irregular de elei-
tor. Candidatos presos foram 
quatro e eleitores presos tam-
bém quatro”, citou a desem-
bargadora, que agradeceu a 
atuação das forças de segu-

rança durante as eleições. 
A desembargadora disse 

que, a partir de agora, o foco 
do TRE-PB é garantir a reali-
zação do segundo turno das 
Eleições Municipais. Em João 

Pessoa, disputam a Prefeitu-
ra o atual gestor, Cícero Luce-
na (Progressistas), e Marcelo 
Queiroga (PL). Em Campina 
Grande, Bruno Cunha Lima 
(União Brasil), que concorre à 

reeleição, tem como adversá-
rio Jhony Bezerra (PSB).

“Nós partimos, agora, 
para outra missão, que é o 
segundo turno das eleições, 
em João Pessoa e em Cam-

A presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
ministra Cármen Lúcia, 
avaliou, ontem, que as Elei-
ções Municipais 2024 sim-
bolizaram a retomada da 
democracia dentro de um 
contexto de normalidade, 
sem depreciação das insti-
tuições. “Acho que nós es-
tamos trabalhando e cami-
nhando permanentemente 
no sentido da normalidade 
democrática. A gente vive 
sob um regime que nos per-
mite sermos livres para ser-
mos o que nós queremos 
ser”, disse ela, durante en-
trevista coletiva para co-
mentar o resultado do pri-
meiro turno do pleito. 

Na ocasião, a ministra 
também exaltou a eficiên-
cia do processo de apuração 
dos votos e fez um agrade-
cimento especial às forças 
de segurança que garan-
tiram os direitos dos elei-
tores. 

“O Brasil já vai dormir 
sabendo, em todos os esta-
dos da federação, em todos 
os municípios, os eleitos”, 
celebrou.

De acordo com dados do 
TSE, 50 municípios brasilei-
ros — entre eles, 15 capitais 
— terão disputa de segun-
do turno. A segunda etapa 
da votação poderia ocorrer 
em 103 localidades. 

Abstenção
Conforme dados do Tri-

bunal, a abstenção dos elei-
tores foi de 21,71%. Para 
Cármen Lúcia, o número 
mostra que medidas devem 
ser tomadas para estimular 
o eleitor a votar. 

Apuração
O TSE também informou 

que o primeiro resultado da 
eleição ocorreu às 17h, no 
município de São Cristóvão 
do Sul, em Santa Catarina. 
Por volta das 21h, 97% das 
urnas de todo o país esta-
vam apuradas. 

Cármen Lúcia diz que pleito retoma 
a democracia como regime normal

AVALIAÇÃO POSITIVA

n 

Em entrevista 
coletiva 
após o 
encerramento 
da votação, 
ministra 
destacou que 
a população 
deve valorizar 
a democracia

n 

Polícia Federal 
apreendeu 
R$ 21 milhões 
durante a 
campanha 
do primeiro 
turno. Apenas 
ontem, foi
R$ 1,7 milhão

Da Redação 

Com agências

A presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
ministra Cármen Lúcia, 
disse que considera preo-
cupantes as apreensões de 
dinheiro em espécie reali-
zadas pela Policia Federal 
(PF) durante a campanha 
eleitoral. De acordo com a 
PF, cerca de R$ 21 milhões 
foram apreendidos em todo 
o país durante a campanha 
do primeiro turno — so-
mente ontem, foi R$ 1,7 mi-
lhão, sendo R$ 519,5 mil em 
espécie. 

Além disso, ao longo do 
dia de votação, equipes da 
Polícia Federal abriram 295 
ocorrências, instauraram 
85 inquéritos e conduziram 
407 pessoas às suas sedes. 
Os principais crimes apu-
rados são propaganda ir-
regular e compra de votos.

Ao visitar o Centro de 
Divulgação das Eleições, no 

início da noite de ontem, a 
ministra foi perguntada so-
bre o assunto e afirmou que 
a Justiça Eleitoral trabalha-
rá com a PF e com o Minis-
tério Público para investi-
gar as apreensões, que são 
oriundas de suspeitas de 
compra de votos. 

“Isso [apreensão de di-
nheiro] é preocupante para 
todo mundo, mas nós não 
tínhamos, antes desta elei-
ção, dados concretos sobre 
dinheiro. Então, daqui para 
a frente, vamos trabalhar 
para ter dados”, afirmou a 
presidente do TSE. 

Notícias falsas
Cármen Lúcia comen-

tou que o uso das redes so-
ciais e a possibilidade de 
disseminação de notícias 
falsas, também chamadas 
de fake news, preocupavam 
a Corte Eleitoral. “Entretan-
to, não aconteceu o que era 
inicialmente previsto, de ter 
um superuso, nem de [mau 
uso de] inteligência artifi-
cial, nada disso”, ponderou. 
De acordo com a ministra, 
houve “uma enorme cola-
boração” das plataformas 
para evitar problemas.

Apreensão de dinheiro e notícias 
falsas preocupam a Corte

Eleitores enfrentaram 
dificuldade ao tentar usar 
o e-Título, ontem, duran-
te o horário de votação. 
Nas redes sociais, diver-
sas pessoas reclamaram 
da lentidão da platafor-
ma. Segundo a presidente 
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), ministra Cár-
men Lúcia, o problema foi 
causado pelo grande nú-
mero de acessos simultâ-
neos ao aplicativo no iní-

cio da manhã. Devido à 
alta demanda, os usuá-
rios tiveram que ficar em 
uma espécie de fila vir-
tual, à espera de atendi-
mento.

“No início da manhã, 
nós tivemos um número 
enorme de pessoas que 
acessaram ao mesmo tem-
po. Nós chegamos a ter 7,6 
milhões de buscas por mi-
nuto. Realmente, há uma 
demora, é como se fosse 

uma fila. Não há problema 
algum. O que há é uma 
demora na resposta, con-
siderando o número de 
acessos que foram feitos”, 
afirmou a ministra. 

Alternativa à versão fí-
sica do título de eleitor, o 
e-Título também é um dos 
principais meios de justifi-
car a ausência na votação. 
O prazo para realizar o 
procedimento é de 60 dias 
após cada turno.

Alta demanda deixa e-Título lento

pina Grande, também mo-
vidos pelo mesmo espírito 
de trabalhar, de trazer o me-
lhor que a sociedade merece 
e, sobretudo, tendo o respeito, 
o zelo e o amor a quem pro-
põe, a quem lança seu nome 
para submeter ao crivo po-
pular. Nós esperamos que o 
nosso trabalho, de forma ins-
titucional e respeitosa, possa 
se basear na justiça da lei, na 
dignidade e na transparên-
cia, que é missão máxima da 
Justiça Eleitoral. Espero que 
o segundo turno se desenvol-
va com tranquilidade, que os 
candidatos sejam propositi-
vos e que o respeito seja a tô-
nica dessa nova fase — que é 
uma nova eleição”, pontuou.

Atividade lúdica
Agamenilde Dias tam-

bém exaltou a realização, du-
rante a manhã, da ação edu-
cativa Eleitores do Amanhã. 
Mais de 700 crianças vota-
ram em candidatos fictícios, 
usando uma urna eletrôni-
ca. Como vereador, elas ele-
geram o amor; para prefei-
to, o escolhido foi o respeito. 
“Essa atividade mostrou um 
lado lúdico, a esperança no 
futuro e o desenvolvimento 
dos princípios e dos valores 
éticos e morais. As crianças 
participaram da atividade 
com muita alegria e nos dei-
xaram a lição de que o res-
peito também é uma forma 
de amar”, destacou a presi-
dente do TRE-PB.

Presidente do TRE-PB, Agamenilde Dias classificou o dia de votação como tranquilo e seguro e exaltou participação do eleitorado

Presidente do TSE comemorou andamento das eleições
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Na capital, havia desde quem perdeu a conta das vezes que votou até aqueles que tiveram o primeiro contato com a urna

Jovens e idosos exercem seu direito
SEM OBRIGATORIEDADE

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Marcos Carvalho  
marcoscarvalhojor@gmail.com

Maria Beatriz Oliveira  
obeatriz394@gmail.com 

De acordo com o Tribunal 
Regional Eleitoral da Paraí-
ba (TRE-PB), 3.225.826 pes-
soas estavam aptas a votar 
nas eleições municipais de 
2024, no estado. Ontem, nas 
ruas da cidade de João Pes-
soa, que tem 566.293 eleito-
res, era possível encontrar 
diversos perfis de eleitores, 
desde aqueles que perderam 
a conta de quantas vezes já 
compareceram às urnas até 
os que exerceram o principal 
ato da democracia pela pri-
meira vez.

Quem deixou para votar 
no período da tarde, na capi-
tal paraibana, pôde ir às ur-
nas sem muitas dificulda-
des. Os eleitores demoravam 
poucos segundos nas cabi-
nes, e as filas eram raras. Na 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), um dos 1.802 
locais de votação da cidade, a 
movimentação foi constante, 
mas sem nenhum incidente.

Foi na universidade que 
a reportagem do Jornal A 
União encontrou Maria das 
Neves Leandro da Silva, 75 
anos, aposentada — uma 
das inúmeras pessoas ido-
sas que não têm mais a obri-
gação de votar, mas que fa-
zem questão de participar 
do pleito. Ela ressaltou que 
nunca deixou de ir às ur-
nas. “Eu gosto de votar, sem-
pre gostei. Além disso, é um 
direito que foi conquistado 

Foto: Leonardo Ariel

“É um direito 
que foi 
conquistado 
com muita 
dificuldade, 
então é 
importante 
que as pessoas 
tenham essa 
consciência

Maria das Neves Leandro
Filas foram mais comuns pela manhã; mesmo assim, a votação foi ágil e sem ocorrências de relevância, em João Pessoa

com muita dificuldade. Por 
isso, mesmo não tendo obri-
gação, faço questão de vir. 
Muitas pessoas gostariam 
de ter tido esse poder de es-
colha. É importante também 
que as pessoas tenham essa 
conscientização, indepen-
dentemente da idade. Temos 
de exercer o nosso direito”, 
ressaltou, acompanhada de 
sua filha e de uma neta.

Se dona Maria das Neves 
perdeu as contas de quantas 

vezes votou, Bianca Feitosa 
Queiroz, 16 anos, esteve de 
frente para a urna pela pri-
meira vez. A menina refor-
çou a relevância de escolher 
bons governantes e falou so-
bre a ansiedade de partici-
par de uma escolha que vai 
impactar a sua vida por mui-
tos anos. “A expectativa para 
esse dia estava enorme, era 
algo muito importante para 
mim. Minha primeira vota-
ção, um dia que esperei bas-

tante. Estou feliz por escolher 
o que quero para a minha ci-
dade. É preciso reforçar que 
as pessoas têm de votar, têm 
de fazer a escolha delas. Não 
adianta só reclamar e dizer 
que a cidade está ruim”, dis-
se Bianca. 

Também votando pela 
primeira vez, Richard Ga-
briel Gomes de Oliveira, 17 
anos, descreveu os sentimen-
tos dos dias que antecederam 
o pleito.  “Eu estava bem an-

sioso, mas, agora, que che-
gou o momento, eu me acal-
mei”, disse, antes de votar. “É 
legal saber que, com o meu 
voto, passo a ter voz”, com-
plementou o jovem, que che-
gou à UFPB acompanhado 
da sua mãe. 

No Brasil, o voto não é 
obrigatório para menores de 
18 e maiores de 70 anos. Con-
tudo, o empresário Valter Go-
mes, 63 anos, que disse gos-
tar do momento, questionou 

essa situação. Ele defendeu 
que o ato deveria ser faculta-
tivo para toda a população. 
“Dias como o de hoje são im-
portantes para que nós ex-
tirpemos alguns males da 
nossa vida pública. Mas é 
preciso ressaltar que o voto 
teria que ser livre, não de-
veria ter a obrigatoriedade. 
Dentro de uma democracia, 
a obrigatoriedade não é bem-
vinda”, destacou o eleitor na 
saída da universidade. 

Em João Pessoa, pela ma-
nhã, filas foram registradas 
apenas em algumas seções, 
como aquelas localizadas 
na Central de Aulas da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), no Bairro Caste-
lo Branco, e no Sesi, no Centro 
da capital.

Na Escola Estadual Papa 
Paulo VI, no Bairro de Cruz 
das Armas, onde funciona-
ram 14 seções, com 5.471 elei-
tores registrados, os servido-
res da Justiça Eleitoral notaram 
um movimento maior no início 
da manhã. 

Apesar disso, Thayná Ro-
drigues, 19 anos, que estava 
votando pela primeira vez, 
teve que esperar cerca de trin-
ta minutos para votar. “Somen-
te a minha seção tinha uma 

fila enorme, as outras estavam 
bem menores”, contou. Mas a 
jovem não perdeu a animação. 
“É importante que todo mun-
do faça a sua escolha. Fora das 
eleições, eu acho que a gente 
tem pouca oportunidade de in-
tervir”, disse. 

Aos 83 anos, José Cabral, 
fez questão de votar. Acom-
panhado das netas, ele justifi-
cou a sua disposição. “Para ver 
se melhora o futuro da gente, 
né?”, destacou o octogenário. 

A prioridade também foi 
respeitada para as pessoas 
com deficiência, segundo 
Luiz Neto. Mas, até chegar à 
seção, o jovem, que usa cadei-
ras de rodas, enfrentou pro-
blemas de acessibilidade. Ele 
reforçou a necessidade de me-
lhorar esse ponto, nas calça-
das e no transporte público da 
cidade, para facilitar o deslo-
camento de pessoas com defi-

Votação tranquila em JP e nas urnas 
instaladas em penitenciárias do estado

DIA DE ESCOLHER

ciências e também de idosos. 
 

Para todos
Pessoas em privação de li-

berdade — presos provisórios 
— também exercem a cidada-
nia em dia de eleição. Ontem, 
na Paraíba, votaram 64 das 72 
pessoas reclusas que estavam 
aptas a votar. A Justiça Eleito-
ral instalou seções eleitorais 
em três unidades prisionais do 
estado. Já as pessoas sentencia-
das pela Justiça perdem o direi-
to de votar.

De acordo com o secretário 
da Administração Penitenciá-
ria, João Alves, a votação trans-
correu dentro da normalidade. 
“As pessoas que estão proviso-
riamente presas perdem o di-
reito à liberdade, mas os de-
mais direitos de cidadão lhes 
são garantidos pela Lei das 
Execuções Penais — inclusive 
o direito de participar da esco-
lha dos representantes da po-
pulação nos poderes Executivo 
e Legislativo”, observou.

Em João Pessoa, na Peni-
tenciária Feminina Maria Júlia 
Maranhão, votaram 16 reedu-
candas, das 21 aptas. Na cidade 
de Campina Grande, dos 31 ap-
tos, na Penitenciária de Segu-
rança Máxima, votaram 30. Já 
no Cariri, na cadeia da cidade 
de Monteiro, compareceram à 
urna eletrônica 18 reeducan-
dos, dos 20 que estavam aptos.Luiz Neto cobrou mais equipamentos com acessibilidade Estadual da Prata teve movimento durante o dia
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O domingo de eleições 
transcorreu sem inciden-
tes relevantes, em Campi-
na Grande. No maior colé-
gio eleitoral da cidade, por 
exemplo — a Escola Cida-
dã Integral Técnica Dr. El-
pídio de Almeida, mais co-
nhecida como Estadual da 
Prata —, as votações ocor-
reram de forma tranqui-
la. “Não tivemos nenhuma 
intercorrência. Não preci-
samos trocar urnas nem ti-
vemos demora nas filas. Os 
principais casos foram ape-
nas de pessoas que vieram 
até o local de votação sem o 
documento adequado. Elas 
foram orientadas e retorna-
ram, posteriormente, para 
votar”, disse o juiz Edvan 
Rodrigues, da 72a Zona do 
município.

No Estadual da Prata, 
a seção 82 é a que possui o 
maior número de eleitores. 
Ao todo, são 308 campinen-
ses aptos a votar. “Essa se-
ção era ainda maior, mas 
agora temos 23 votantes 
que não estão mais aptos, 
seja por falecimento ou por-
que justificaram. Mesmo 
essa seção sendo a maior, 
o dia foi tranquilo. O úni-
co caso que chamou a aten-
ção foi o de uma mulher 
que queria votar apresen-
tando a cópia do seu docu-
mento, o que não é permi-
tido. Infelizmente, ela ficou 
exaltada e precisou ser re-
tirada da sala”, contou Ed-
vângia Macêdo, presidente 
de mesa há seis anos, nesse 
mesmo colégio.

Apesar de a obrigato-
riedade do voto não valer 
mais para quem tem a par-
tir de 70 anos de idade, mui-

Pleito municipal ocorre sem filas e 
sem registro de problemas graves 

EM CAMPINA GRANDE

tos eleitores campinenses 
não abriram mão de exer-
cer o seu direito de esco-
lha. A aposentada Rizolete 
de Albuquerque, 82 anos, 
fez questão de ir até o Es-
tadual da Prata e dar o seu 
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voto. “É quase uma tradi-
ção na minha família. Mi-
nha mãe, aos 90 anos, não 
deixava de votar e ficava 
acordada até tarde da noi-
te, ouvindo a apuração pelo 
rádio. É um momento im-
portante para a cidade. Eu 
também quero fazer parte 
de tudo”, contou.

Outros aproveitaram o 
momento para fazer uma 
renda extra. É o caso de 
Webson Gomes, eleitor na 
Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG). 
“Eu vim para votar e para 
vender cocada e água. Só 
saio no fim da tarde”, afir-
mou.

n 

Os principais 
casos da 72a 
Zona foram de 
pessoas que 
não portavam 
o documento 
adequado 
para votar
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Nos dois maiores locais de votação, o domingo de eleição foi tranquilo; grande parte das ocorrências veio do interior

Estado registra 307 crimes eleitorais
INFRAÇÕES

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com 

Emerson da Cunha 

abathjornalista@gmail.com

Até as 17h de ontem, fo-
ram registradas 307 ocor-
rências pela Polícia Militar 
da Paraíba (PMPB), com 38 
pessoas presas em flagrante 
delito e conduzidas a delega-
cias de polícia e mais de R$ 
50 mil apreendidos, segun-
do informações da Opera-
ção Voto Seguro 2024, reali-
zada pelas forças militares 
do Governo do Estado. No 
geral, os principais colé-
gios eleitorais, João Pessoa 
e Campina Grande, tiveram 
pleitos tranquilos, sendo os 
municípios do interior do 
estado os que mais registra-
ram crimes eleitorais.

Em Pombal, o prefeito 
Abmael de Sousa Lacerda, 
conhecido como Dr. Veris-
sinho, foi preso por desa-
cato, depois da intervenção 
da polícia em uma aglome-
ração em local de votação, 
provocada pelo gestor. Na 
cidade de Monteiro, o verea-
dor candidato à reeleição e 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Idervaldo Campos 
Beliz, foi detido por portar 
material de campanha e di-
nheiro, além de transportar 
eleitores de forma ilegal. Já 
em São José da Lagoa Tapa-
da, quatro familiares de um 
candidato a prefeito foram 
detidos com mais de R$ 17 
mil, que seriam utilizados 
para a compra de votos. Foi 
realizada uma ação de bus-
ca e apreensão na casa do 
candidato. 

Houve sete candidatos 
presos por crimes — tan-
to eleitorais quanto comuns 
— nas cidades de Campi-
na Grande, Cuitegi, Araru-
na, Caaporã, Lucena, Pom-
bal e Bonito de Santa Fé, 
além de mais nove envolvi-
dos em diversas ocorrências. 
Fora os candidatos, oito pes-
soas foram presas por cri-
mes eleitorais. A natureza 
das ocorrências se distribuí-
ram entre compra ou venda 

de voto, promoção de con-
centração de eleitores, pro-
paganda eleitoral irregular, 
calúnia eleitoral e desordem 
prejudicial à eleição.

“Consideramos a eleição 
bastante sossegada, em que 
pese o número de ocorrên-
cias ter sido maior que na 
última eleição. Os maiores 
problemas aconteceram no 
interior do estado, nas cida-
des menores, onde o clima 
de acirramento político era 
maior”, disse o coordenador 
da operação, coronel Ronil-
do Sousa.

Miscelânea
Na capital paraibana, um 

homem agrediu eleitores e 
foi contido pela PMPB. Em 
Santa Rita, outro foi condu-
zido por portar fantasia de 
jacaré e fazer boca de urna. 
Em Bayeux, Cajazeiras, Co-
remas e Bonito de Santa Fé, 
eleitores foram presos por 
fotografar ou filmar o voto 
com o celular, o que é proi-
bido. Em Conceição, um can-
didato a vereador foi detido 
pela polícia, por distribuir 
santinhos próximo a um lo-
cal de votação. Em Sousa, 
um homem foi preso com 
adesivos, santinhos e cer-
ca de R$ 2 mil em dinhei-
ro. Em Sapé, foram pegos 
um grupo de eleitores, por 
“derrame” de santinhos em 
rua com seção eleitoral, e um 
homem que fazia transpor-
te irregular de eleitores. Em 
Água Branca, um homem 
foi detido com R$ 3,4 mil em 
espécie, perto de um ponto 
de votação. Em Santa Luzia 
e em Princesa Isabel, uma 
mulher e um homem foram 
presos, respectivamente, 
por fazer boca de urna. Em 
Marizópolis, dois homens 
— um deles candidato a ve-
reador — foram conduzidos 
à delegacia por entregar san-
tinhos. Em Patos, uma mu-
lher foi detida por propa-
ganda em local de votação. 

Operação 
A Operação Voto Segu-

ro 2024 contou com mais de 

nove mil policiais militares, 
com reforço da Polícia Civil, 
do Corpo de Bombeiros Mi-
litar e do efetivo do sistema 
prisional, atuando em mais 
de 1,8 mil locais de votação, 
além do policiamento osten-
sivo e preventivo. O efetivo 
também atuou em apoio à 
Justiça Eleitoral, asseguran-
do a ordem pública e a pro-
teção da população duran-
te o pleito.

Ainda ontem, em visita 
ao Centro Integrado de Co-
mando e Controle (Cicc) de 
João Pessoa, que atuou com 
os centros integrados de 
Campina Grande e de Patos, 
o governador João Azevêdo 
reforçou a atuação da ope-
ração. “Todo o nosso siste-
ma esteve à disposição desse 
momento especial da nossa 
democracia. Tivemos o con-
trole de todos os locais de se-
ção, com o acompanhamen-
to de ocorrências em tempo 
real. Contamos com a parti-
cipação do Exército, da Polí-
cia Rodoviária Federal e de 
vários outros órgãos. Pela 
primeira vez, tivemos um 

sistema integrado ao TRE 
[Tribunal Regional Eleito-
ral], o que representou um 
grande avanço na qualida-
de da prestação de serviço 
e na resolutividade dos pro-
blemas”, disse.

Para o secretário de Se-
gurança e da Defesa Social, 
Jean Francisco Nunes, a im-
plementação dos três cen-
tros integrados durante o 
pleito foi um feito histórico. 
“Essa estrutura nos permi-
tiu acompanhar cada ocor-
rência de forma imediata, 
garantindo que as forças de 
segurança possam respon-
der de maneira ágil e eficaz”, 
observou.

Além do estado, o Exérci-
to, por meio de 750 militares 
das tropas nacionais, esteve 
presente entre as forças de 
segurança que garantiram a 
tranquilidade e a ordem nos 
pleitos eleitorais dos mu-
nicípios de Bayeux, Cabe-
delo, Fagundes, Itabaiana, 
Pombal, São Bento e Paulis-
ta. “O balanço da atuação do 
Exército Brasileiro nas ope-
rações realizadas nos muni-

cípios paraibanos é bastante 
positivo, tendo tudo ocorri-
do dentro da normalidade, 
sem a necessidade de ações 
mais ostensivas”, destacou 
o comandante do 1o Grupa-
mento de Engenharia, o ge-
neral de brigada Alessandro 
da Silva.

Pardal
As denúncias de propa-

ganda eleitoral no dia da elei-
ção também puderam ser 
feitas durante o dia de vota-
ção, por meio do aplicativo 
Pardal, disponibilizado pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). De acordo com as esta-
tísticas do programa, a Paraí-
ba recebeu 1.074 denúncias 
do tipo. Os cinco municípios 
com maior número de regis-
tros foram Campina Grande 
(141), João Pessoa (98), Santa 

Rita (45), Bayeux (43) e Bor-
borema (37). Entre as denún-
cias, 144 envolveram amplifi-
cador de som ou alto-falante; 
103, internet; 92, uso de bem 
público; e 90, outdoors. 

Tropas do Exército também reforçaram segurança do pleito

Operação Voto Seguro contou com mais de nove mil 
policiais militares, com auxílio da Polícia Civil, do Corpo 
de Bombeiros Militar e do efetivo do sistema prisional

A Autarquia Especial 
Municipal de Limpeza Urba-
na (Emlur) disponibilizou re-
forço de 32 funcionários para 
realizar, ontem, uma opera-
ção com serviços de varri-
ção e coleta de resíduos no 
entorno dos locais de vota-
ção com o maior número de 
eleitores. O órgão estima que, 
ao término da coleta de san-
tinhos, adesivos e bandeiras, 
por toda João Pessoa, mais de 
três toneladas de lixo eleito-
ral serão destinadas ao des-
carte ambientalmente cor-
reto.

No domingo, a Emlur tra-
balhou com foco no Liceu Pa-
raibano, no Centro; na Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), no Castelo Branco; 
no Instituto Federal de Edu-
cação da Paraíba (IFPB), em 
Jaguaribe; na Escola Muni-
cipal Aruanda, nos Bancá-
rios; e na Escola Municipal 
Zulmira de Novais, em Cruz 
das Armas. 

Mas, de acordo com Cló-
vis Correia, do Departamen-
to de Limpeza Urbana (Dlur), 
a operação de limpeza re-
ferente às eleições continua 

hoje, com um trabalho ainda 
mais ostensivo. Serão mais 
de 200 trabalhadores coletan-
do, exclusivamente, resíduos 
da eleições. “A limpeza de to-

dos os colégios eleitorais será 
realizada ainda pela manhã. 
Por volta de 11h, 100% desses 
espaços e dos seus entornos 
terão o lixo eleitoral recolhi-

do”, garantiu. 
Antônio de Pádua Dan-

tas de Oliveira, que trabalha 
como porteiro de uma em-
presa privada, reclamou da 

situação encontrada durante 
o trajeto para votar, no Bair-
ro de Mangabeira. A quanti-
dade de lixo tomava as ruas e 
invadia casas. “Prejudica de-
mais, tanto o ambiente quan-
to a mobilidade urbana. Es-
ses papéis, principalmente 
os santinhos, são escorrega-
dios, podem causar diversos 
acidentes. Sem falar do dano 
à natureza. No fim, o que os 
candidatos deixam para a 
gente é apenas o lixo eleito-
ral”, disse. 

Ele não estava sozinho, 
na sua reclamação. Em toda 
a cidade, as pessoas comen-
taram sobre a quantidade 
de papéis no entorno das 
seções eleitorais. “A sujeira 
impressionou, nessas elei-
ções. A gente chegou e se 
assustou com a quantidade 
de lixo”, disse Lidiana Carla 
Souza, vendedora ambulan-
te que trabalhava próximo a 
um dos locais de votação de 
Mangabeira. 

Emlur estima recolher três toneladas de lixo em João Pessoa
DESRESPEITO

n 

Houve 38 
pessoas presas 
em flagrante 
delito e 
conduzidas a 
delegacias;  
também foram  
apreendidos 
mais de 
R$ 50 mil 

Além do desperdício de verbas eleitorais, o excesso de papéis poluiu a cidade e ofereceu risco de acidentes, principalmente para idosos
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Estimativa é que sejam realizados 15 mil embarques, até hoje, no Terminal Rodoviário Severino Camelo

Eleitores viajam para exercer o voto
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Devido ao deslocamento 
de eleitores paraibanos que 
viajaram para votar, o Termi-
nal Rodoviário Severino Ca-
melo, em João Pessoa, regis-
trou um aumento no fluxo 
de passageiros nesse fim de 
semana em comparação com 
períodos normais. De acor-
do com a gerente da Socicam 
— empresa que administra o 
Terminal Rodoviário —, Sa-
brina Dellaqua, a estimativa 
é de que sejam embarcados, 
até hoje, 15 mil passageiros, 
o que corresponde a um au-
mento de 22% comparado a 
um fim de semana regular.

O aumento na procura era 
esperado pelo Departamento 
de Estradas de Rodagem da 
Paraíba (DER-PB), especial-
mente após a sanção da Lei 
Estadual no 13.319/2024, em 
junho deste ano, que garantiu 
a gratuidade das passagens 
de ônibus dentro do estado 
durante as 24 horas do dia do 
pleito. Para obter a passagem, 
concedida especificamente 
para o destino onde o eleitor 
votava – válido tanto para a 
ida quanto para a volta –, era 
necessário comprovar seu do-
micílio eleitoral, por meio do 

Aumento no fluxo de passageiros no terminal de João Pessoa foi 22% maior do que o registrado num fim de semana regular
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título de eleitor ou pelo aplica-
tivo e-Título, além de um do-
cumento com foto.

“Os principais destinos in-
terestaduais com saídas extras 
foram Fortaleza e Juazeiro do 
Norte. Já os destinos inter-
municipais com saídas extras 
mais procurados foram Patos, 
Sousa, Cajazeiras, Conceição, 
Itaporanga, Esperança, Gua-

rabira, Areia e Baía da Trai-
ção”, apontou Sabrina.

Em entrevista concedida 
na semana passada, o geren-
te-executivo de Transportes 
do DER-PB, Fleming Cabral, 
destacou que o dia de vota-
ção sempre registra alta nas 
viagens e que, nas eleições de 
2022, o índice ficou próximo 
de 40%. Fleming explicou ain-

da que a distância a ser per-
corrida influencia diretamen-
te nas compras das passagens: 
enquanto que, para trajetos 
mais longos, os passageiros 
costumam planejar com mais 
antecedência, a compra de bi-
lhetes para viagens mais cur-
tas ocorre quase sempre pró-
ximo do dia de embarque.

O movimento no Termi-

nal Rodoviário começou a se 
intensificar desde a última 
quarta-feira (2), sendo Cam-
pina Grande, Patos e Guarabi-
ra os principais destinos dos 
eleitores. Já as passagens para 
o transporte rodoviário come-
çaram a ser emitidas na últi-
ma sexta-feira (4). Segundo o 
DER-PB, à medida que a de-
manda de procura aumentou, 

as empresas disponibiliza-
ram ônibus extras, de acordo 
com a capacidade técnica de 
cada uma.

Balsa e lanchas
Durante todo o dia de vo-

tação, o funcionamento da 
balsa e das lanchas que fa-
zem o transporte de passagei-
ros na travessia entre Cabede-
lo, Lucena (Costinha) e Santa 
Rita (Forte Velho) tiveram o 
funcionamento rotineiro das 
5h30 até as 20h. Nesses trans-
portes, os eleitores também ti-
veram assegurada a gratuida-
de da passagem.

Ônibus
Lei Estadual garantiu 

a gratuidade das 
passagens dentro do 
território paraibano 

durante as 24 horas do 
dia de realização do 

pleito para a escolha dos 
prefeitos e vereadores 

A avaliação da Superin-
tendência Executiva de Mobi-
lidade Urbana de João Pessoa 
(Semob-JP) foi de que houve 
tranquilidade no trânsito da 
capital durante as eleições. O 
órgão iniciou o plano opera-
cional às 6h30 e registrou ape-
nas duas ocorrências relacio-
nadas à propaganda irregular. 
Não houve acidentes. 

“Nossa operação de gratui-
dade foi um sucesso. A popu-
lação pôde utilizar o transpor-
te público para se deslocar aos 
seus locais de votação”, disse 
o diretor de operações da Se-
mob, Sanderson Cesário.

Na avaliação da Semob, 

a ausência de problemas no 
trânsito também é algo a ser 
comemorado. “Verificamos 
que, por volta das 11h até o 
meio-dia, foi o movimento 
mais intenso nos locais de vo-
tação. No horário da tarde, foi 
bastante tranquilo, com pou-
cas pessoas procurando os lo-
cais”, afirmou. 

De acordo com Sanderson 
Cesário, foram interditadas 
inicialmente seis vias princi-
pais, com a presença de agen-
tes que realizaram orienta-
ções sobre o tráfego na cidade. 
A partir das 8h, a atenção da 
Semob se voltou para o fluxo 
da população que se desloca-
va para os locais de votação.

A função principal dos 
pontos de isolamento era con-

Trânsito tranquilo e com poucas 
ocorrências dentro de João Pessoa

MOBILIDADE

ferir acesso exclusivo a servi-
dores do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) e servidores à 
disposição da Justiça Eleitoral, 
bem como a veículos oficiais. 
Além disso, as escolas da ci-
dade também foram monito-
radas, com isolamento dos es-
tacionamentos e atendimento 
às demais necessidades ope-
racionais. De acordo com a Se-
mob, 80 agentes foram distri-
buídos pelas ruas da capital, 
por meio da implementação 
prévia do plano de operações 
do órgão.

Propaganda irregular
Às 9h30, equipes do ór-

gão foram informadas sobre 
a ocorrência de propaganda 
irregular em frente ao Insti-
tuto Federal da Paraíba (IFPB), 
no bairro de Jaguaribe, uma 
das principais vias interdita-
das, por se tratar do maior co-
légio eleitoral. “Um veículo es-
tava lá abandonado em frente 
ao IFPB efetuando propagan-
da irregular. Conforme deter-
minação da juíza da 64a Zona 
Eleitoral, o veículo foi removi-
do pela Semob e apresentado 
à Justiça Eleitoral para as pro-
vidências cabíveis”, informou 
Sanderson.

Além desse caso, na Ave-
nida Getúlio Vargas, próxi-
mo ao Liceu Paraibano, a Se-
mob e a Polícia Militar fizeram 
uma intervenção a um cida-
dão, que evadiu-se do local, 
sanando assim a irregularida-
de. Não foram registradas ou-
tras anormalidades nas pro-
ximidades dos demais locais 
de votação. A superintendên-
cia seguiu monitorando o an-
damento das eleições ao lon-
go do dia e prestando suporte 
à população e aos envolvidos 
no processo eleitoral.Veículo foi apreendido por propaganda irregular  Operação da PRF garantiu a livre movimentação dos eleitores em todo o país
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A Polícia Rodoviária Fe-
deral da Paraíba (PRF-PB) 
registrou, ontem, quatro 
ocorrências relacionadas a 
acidentes, sem gravidade, 
nas estradas federais que 
cortam o estado. O órgão 
não registrou, no entanto, 
ocorrências relacionadas a 
crimes eleitorais. A opera-
ção nesse primeiro turno 
das eleições, coordenada 
pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP), 
teve como objetivo garantir 
a livre movimentação dos 
eleitores em todo o país du-
rante a votação.

De acordo com o supe-
rintendente executivo da 
PRF-PB, Jeová Querino, a 
operação teve uma avalia-
ção “positiva” na Paraíba, 
com o registro de quatro 
ocorrências relacionadas 
a colisões ou acidentes 
sem gravidade, sendo três 
em João Pessoa e uma em 
Campina Grande. Nenhu-

ma ocorrência relacionada 
a crimes eleitorais foi regis-
trada pela PRF nas rodo-
vias federais da Paraíba. 
O superintendente ressal-
tou ainda que os números 
sobre todas as ocorrências 
registradas pela PRF se-
rão consolidados e publi-
cados hoje. 

Sem blitze 
A novidade neste ano foi 

a publicação da portaria no 
01/2024, que estabelece re-
gras específicas para a atua-
ção da PRF nos dias do pri-
meiro e do segundo turno 
das eleições de 2024. A por-
taria determinou que não 
deveria haver bloqueios, co-
nhecidos como blitze, nem 
apreensões administrativas 
de veículos no fim de sema-
na de eleições. “A gente fez 
uma fiscalização, uma ope-
ração inteligente, preventi-
va, tanto que foi garantindo 
que as pessoas chegassem 
aos seus locais de votação e 
exercendo sua cidadania”, 
afirmou.

Segundo o superin-
tendente, a organização e 
planejamento da operação 
foram realizados pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral 
da Paraíba (TRE-PB) com 
“toda a segurança pública 
do Estado atuando junta-
mente com a Justiça Elei-
toral”, incluindo as polícias 
Militar, Civil e Bombeiros, 
além de Polícia Federal e 
Exército, “para garantir 
justamente essa união de 
esforços, garantindo uma 
eleição tranquila”. 

Direito assegurado
Para o superintenden-

te, “o mais importante nes-
se período eleitoral é que 
as pessoas conseguissem 
chegar nos locais de vota-
ção e realizassem o seu di-
reito, de forma livre, tran-
quila. Este foi o objetivo da 
PRF: garantir a mobilida-
de das pessoas para que o 
que brilhasse fosse justa-
mente essa festa do voto e 
não o problema da polícia, 
do trânsito”.

Rodovias têm quatro acidentes, mas 
nenhum registro de crimes eleitorais

ESTRADAS FEDERAIS
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O domingo de eleições 
também foi um dia de lazer 
em João Pessoa. Muitos mo-
radores da capital escolhe-
ram votar nas primeiras ho-
ras do pleito para desfrutar 
o fim da tarde com tranqui-
lidade. E o Busto de Taman-
daré, entre Cabo Branco e 
Tambaú, foi um dos locais 
escolhidos por quem dese-
jou curtir a praia, a brisa do 
mar e passar um tempo em 
família. 

A recepcionista Luciana 
Rodrigues votou em torno 
das 13h, no bairro do Oiti-
zeiro. Segundo ela, a sessão 
eleitoral estava sossegada, o 
que a permitiu ir à praia jun-
to do marido, Fábio Assis, e 
do filho, Sávio Rocha. Eles 

estavam acompanhados do 
cachorro da família, Simba, 
um filhote de três meses que 
não se continha sob as per-
nas de seus tutores, corren-
do pela praia de Cabo Bran-
co. “Quase todo domingo, se 
der, a gente vem aqui, mas 
hoje resolvemos sair mais 
cedo de casa. Normalmen-
te, a gente costuma ir para 
a igreja à noite, mas, se es-
tivermos muito cansados, 
nem iremos. Até porque a 
eleição já nos tira da rotina”, 
afirmou.

Dos três, apenas Sávio 
não participou da eleição. 
Com 16 anos recém-com-
pletados, ele escolheu adiar 
sua entrada na “festa da de-
mocracia”. Por outro lado, a 
mãe de Luciana optou, on-
tem, por registrar suas es-
colhas na urna eletrônica. 
“Ela gosta de votar. E olhe 

que já até passou da idade 
em que o voto é obrigatório. 
Mas, como ela pediu, eu a le-
vei para a escola”, comentou. 
A matriarca, porém, não foi 
à praia, preferindo passar o 
fim do domingo na igreja.

Ir à orla durante o entar-
decer também é um progra-
ma recorrente para a família 
da comerciante Vanusa Al-
ves, que mora em Tambaú e 
votou às 9h no mesmo bair-
ro. Ela estava sentada ao lado 
da mãe e da irmã, à sombra 
dos prédios que cercam o 
Busto de Tamandaré. “Ve-
nho aqui quatro vezes por 
semana. Gosto de ficar sen-
tada, olhando o mar e o ho-
rizonte”, contou. Ela também 
ressaltou a relevância de sua 
atuação enquanto eleitora. 
“É muito importante votar, 
afinal a gente respira políti-
ca, não é?”, defendeu.
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Muitos eleitores foram cedo às urnas para aproveitar o domingo de sol com família e amigos na orla de João Pessoa 

Depois do voto, um instante de lazer
DIA DE FOLGA

João Pedro Ramalho@gmail.
com 

joaopramalhom@gmail.com
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Movimentação foi intensa na 
calçadinha do Cabo Branco. 
Ao lado, Fábio, Luciana e 
Sávio relaxam junto com o 
cachorro da família, Simba

O Busto de Tamandaré 
está com boa parte da estrutu-
ra pronta para o Circuito Bra-
sileiro de Vôlei de Praia, que 
acontece em João Pessoa en-
tre quarta-feira (9) e domingo 
(13). Enquanto o evento não co-
meça, porém, já tem gente pra-
ticando o esporte na praia de 
Cabo Branco. Foi o caso dos es-
tudantes Tiago da Silva e Ana 
Clara Gomes. Eles até têm o 
costume de praticar voleibol, 
mas levaram a atividade para 
a praia pela primeira vez na 
tarde de ontem. “Eu já joguei 
vôlei um tempo, por conta da 
minha altura. Sempre tinha pe-
neira na escola e normalmente 
eu era escalada, mas nunca jo-
guei profissionalmente”, contou 
Ana Clara. 

Tiago, por outro lado, con-
fessou ter uma relação diferen-
te com o esporte. “Eu, particu-
larmente, não gosto de vôlei, só 
vim por causa dela. Mas eu ve-
nho à praia pelo menos uma 
vez na semana. Geralmen-
te gosto de treinar, tomar um 
sorvete”, relatou. Ele, que é de 
João Pessoa, teve uma votação 
rápida, no começo da tarde, na 
Universidade Federal da Paraí-
ba (UFPB). 

Já Ana Clara é natural de 
São Paulo e se mudou para a ca-
pital paraibana, junto da famí-
lia, há dois anos. Ela conta que 
ainda não transferiu seu do-
micílio eleitoral para a Paraíba 
e precisou justificar seu voto. 
“Minha irmã já vota em João 
Pessoa, porque ela veio antes 
de todo mundo. Já eu cheguei 
a votar um ano em São Paulo, 

mas, aqui, ainda estou dando 
uma olhada e vendo como são 
os vereadores. Quero acompa-
nhar quem fez mais mudan-
ças na cidade, para saber em 

quem deveria votar nos próxi-
mos anos”, relatou.

Enquanto seguiam a prática 
do vôlei de praia, e pouco tem-
po antes de pararem para tomar 

um sorvete, os amigos aprovei-
taram para destacar a calmaria 
do fim da tarde. “Eu achei que 
aqui está bem tranquilo, na ver-
dade. Pensava até que teria mais 

movimento, mas pode ser por 
causa da hora”, apontou Tiago. 
Para sua parceira de esporte, 
esse cenário é bem distinto do 
visto em sua cidade de origem. 

“Eu percebi bastante diferen-
ça entre as duas cidades. Aqui 
é bem mais calmo, enquanto a 
eleição de São Paulo é mais agi-
tada”, comparou. 

Quem também usufruiu 
da tranquilidade vespertina 
da orla de Cabo Branco foi a fa-
mília do vigilante Sebastião de 
Assis. Ele e sua esposa, Alcinda 
Gomes, votaram ao meio-dia, 
no Bairro Valentina Figueire-
do. A votação foi rápida, sem 
filas, e Alcinda relatou ter fica-
do ansiosa para o pleito. “Às ve-
zes, a pessoa fica sem votar por 
causa do horário, porque chega 
tarde e não dá tempo”, apontou. 
Seu marido, porém, atribuiu o 
nervosismo dela a uma ansie-
dade recorrente — até porque o 
casal mora perto da seção elei-
toral. “Se ela tiver um negócio 
para fazer amanhã, já quer fa-
zer hoje”, brincou.

Após votarem, Sebastião e 
Alcinda almoçaram e partiram 
para a praia com o filho, Derek, 
de oito anos. Enquanto os pais 
aproveitavam a brisa, sentados 
na calçadinha, o menino partiu, 
sozinho, para soltar pipa na fai-
xa de areia. “Se deixar, ele fica o 
dia todo ali, e a noite também”, 
afirmou Sebastião. Segundo o 
vigilante, a ida à praia é uma 
rotina semanal. “Todo domin-
go à tarde, a gente vem. Chega-
mos às 16h e ficamos por aqui; 
quando dá 18h, vamos embo-
ra para casa. Porque agora dá 
muita gente no calçadão. Anti-
gamente, não tinha tantas pes-
soas, mas o volume, hoje em 
dia, deixa tudo tumultuado”, 
lamentou.

Espaço ideal para as brincadeiras e a prática de esportes 

Apesar do relato de Sebas-
tião apontar o aumento, nos úl-
timos anos, da quantidade de 
pessoas que frequentam a orla, 
o movimento de ontem não 
foi animador para o comér-
cio local. A queda dos clientes 
que procuraram bares, restau-
rantes e ambulantes foi no-
tada, especialmente, quando 
em comparação com as sema-
nas anteriores — mesmo que 
a venda de bebidas alcoólicas 
tenha sido liberada na Paraí-
ba durante o dia das eleições. 

O cenário foi descrito por 

Carlos Freire de Sá, que ge-
rencia um bar na orla de Tam-
baú quando seu irmão, pro-
prietário do estabelecimento, 
não está. Segundo ele, a dimi-
nuição da movimentação pode 
estar relacionada às eleições. 
“O movimento já vinha fraco 
nos últimos dias e hoje conti-
nua razoável. Eu acho que, nes-
se dia de política, o pessoal sai 
de casa para votar e se esque-
ce do bar”, queixou-se.

Entre os ambulantes, a 
percepção foi semelhante, 
conforme relatado por Rus-

so, que, há 34 anos, vende pi-
poca, salgados, água e outros 
itens alimentícios na praia. 

“Eu cheguei aqui no come-
ço da manhã, mas não ven-
di muito. Nas outras eleições, 

a orla era cheia durante o dia 
todo. Era como se fosse o Blo-
co das Muriçocas. Mas, infe-

lizmente, a cada dia, o movi-
mento está caindo”, apontou o 
comerciante.

Comerciantes reclamam de queda na quantidade de clientes
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Tiago e Ana Clara decidiram curtir o domingo na área preparada para receber o Circuito Brasileiro de Vôlei de Praia

Enquanto os pais observavam da calçada, Derek, de oito anos, se divertia empinando pipa na faixa de areia do Cabo Branco

Movimentação não atendeu à expectativa do comércioRusso: “Nas outras eleições, a orla era cheia durante o dia todo”



A disputa pela Prefeitura Mu-
nicipal de Campina Grande terá 
segundo turno entre o atual pre-
feito Bruno Cunha Lima (União 
Brasil) e o candidato Dr. Jhony 
(PSB). Após o encerramento da 
apuração do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Cunha Lima tota-
lizou 48,22% dos votos válidos e 
Dr. Jhony, 34,58%.

As eleições municipais na cida-
de não eram decididas no segun-
do turno desde 2012. Para Bruno 
Cunha Lima, o momento agora é 
para agradecer a expressiva vota-
ção dos campinenses e planejar os 
próximos passos na campanha. 

“As pessoas saíram de casa, livre-
mente, de graça, para manifestar 
um voto de confiança. E eu já vi-
nha dizendo, a algumas pessoas 
que perguntavam se será no pri-
meiro: ‘Vai ser no primeiro, no se-
gundo, no terceiro, no quarto, no 
quinto. Quantos turnos tiverem, 
nós vamos disputar e vamos ven-
cer’. Vamos continuar apresentan-
do as nossas propostas, agora num 
tempo muito mais de igualdade. 
Em condições onde a gente vai ter, 
ao invés de cinco contra um, agora 
nós vamos fazer uma eleição ple-
biscitária. Uma eleição onde nós 
vamos, mais do que comparar 
propostas, nós vamos ter a opor-
tunidade de comparar modelos”, 
declarou o atual gestor municipal.

Para Dr. Jhony, oponente na 
disputa ao pleito, a existência de 
um segundo turno após tantos 
anos demonstra a insatisfação do 
povo campinense com a atual ges-
tão. “O sentimento de Campina 
Grande é um sentimento de mu-
dança. As pessoas estão revolta-
das porque não têm saúde, não 
têm educação de qualidade, não 
têm transporte público. E nós so-
mos porta-vozes desse sentimen-
to. Nós estamos aqui não para 
sermos um projeto de poder par-
ticular, familiar, mas sim para mu-
dar essa cidade de verdade, fazer 
com que os serviços funcionem, 
que tenha emprego de qualidade. 
É dessa forma que vamos mos-
trar a cada campinense que o meu 

nome é o mais preparado para go-
vernar a Rainha da Borborema”, 
afirmou o proponente a prefeito.

Segundo ele, a estratégia pas-
sa a ser demonstrar o que o atual 
prefeito prometeu, mas não teria 
cumprido. “Ele é um ator, a todo 
momento fica enganando as pes-
soas com seu discurso político, 
mas não fez absolutamente nada 
pela cidade em quatro anos. Eu 
vou conseguir desmascará-lo e 
mostrar que ele não tem proposta 
ou projetos”, concluiu.

Bruno Cunha Lima tem como 
candidato a vice-prefeito Alcin-
dor Villarim. Já Dr. Jhony disputa 
o cargo ao lado de Marinaldo Car-
doso. As eleições serão decididas 
no dia 27 de outubro. 
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Atual prefeito obteve 205.122 votos válidos (49,16%) e o ex-ministro da Saúde alcançou 90.840 (21,77%)

Cícero e Queiroga em nova decisão
SEGUNDO TURNO

Filipe Cabral 

filipemscabral@gmail.com 
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paulocorreia.epc@gmail.com
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A disputa pela Prefeitu-
ra de João Pessoa será defi-
nida no dia 27 de outubro, 
no segundo turno das Elei-
ções Municipais 2024, com 
o atual prefeito e candida-
to à reeleição, Cícero Lucena 
(Progressistas), e o ex-minis-
tro da Saúde, Marcelo Quei-
roga (PL). 

Com 100% das seções 
totalizadas às 18h58, Cíce-
ro saiu na frente com mais 
do que o dobro do segun-
do colocado, tendo recebido 
205.122 votos válidos (49,16%), 
enquanto Queiroga alcançou 
90.840 (21,77%).

Com 69.712 votos (16,71%), 
Ruy Carneiro (Podemos) foi o 
terceiro mais votado. Na se-
quência, vieram Luciano Car-
taxo (PT), com 49.110 (11,77%), 
Yuri Ezequiel (UP), com 2.237 
(0,54%) e Camilo Duarte, com 
213 votos (0,05%). 

Ao todo, foram contabi-
lizados 417.021 votos válidos 
em João Pessoa, sendo 24.544 
nulos (5,37%) e 15.343 brancos 
(3,36%). De acordo com os da-
dos da Justiça Eleitoral, 457.121 
eleitores compareceram às ur-
nas (80,72%) e 109.169 se absti-
veram de votar (19,28%). 

Após o resultado, Cícero disse que o eleitor terá nova oportunidade para escolher o melhor

Queiroga disse que foi uma luta de “Davi contra Golias” e anunciou articulações
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Dois novos candidatos foram os ve-
readores mais votados em João Pes-
soa: Guga Pet (PP), com 10.320 votos, e 
Jailma Carvalho (PSB), com 10.127 vo-
tos. Dinho (PSD) foi o vereador reelei-
to com o maior número de votos, 9.397. 
Jailma Carvalho e Eliza Virginia fo-
ram as únicas vereadoras eleitas em 
João Pessoa.

O PP, com cinco vereadores, o PSB, 
o Republicanos e o PL, com três, foram 
os partidos que mais elegeram parla-
mentares para a Câmara de João Pes-
soa. PSD, PDT e Avante elegeram dois 
vereadores cada.

Confira os vereadores eleitos em 
João Pessoa, com a respectiva votação:

Vereadores em 
João Pessoa

Eleitos

n GUGA PET   		                 		 10.320 votos 
n JAILMA CARVALHO	                		 10.127 votos
n DINHO		     		  9.397 votos 
n JOAO CORUJINHA            		  7.562 votos 
n EDMILSON SOARES         		  6.760 votos 
n CHICO DO SINDICATO   		  6.147 votos 
n ELIZA VIRGINIA 	     		  6.146 votos 
n TOINHO PÉ DE AÇO        		  6.004 votos 
n MARCOS BANDEIRA   	    		  5.937 votos
n DAMASIO FRANCA NETO   		  5.904 votos 
n MARCOS VINICIUS    			   5.885 votos 
n MARMUTHE CAVALCANTI        		 5.861 votos 
n BOSQUINHO  				   5.693 votos 
n MARCÍLIO DO HBE 			   5.669 votos 
n ODON BEZERRA 			   5.603 votos 
n MARCOS HENRIQUES  		  5.420 votos 
n DURVAL FERREIRA  			   5.045 votos 
n FABIO LOPES 				   4.951 votos 
n FÁBIO CARNEIRO  			   4.900 votos 
n VALDIR TRINDADE   			   4.779 votos 
n JOÃO ALMEIDA  			   4.288 votos 
n ROMULO DANTAS 			   4.119 votos 
n CARLÃO PELO BEM 			   4.067 votos 
n GUGA MOOV JAMPA  			  3.795 votos 
n ÍCARO CHAVES   			   3.717 votos 
n LUÍS DA PADARIA 			   3.694 votos 
n MILANEZ NETO   			   3.653 votos 
n THIAGO LUCENA  			   3.313 votos 
n TARCISIO JARDIM  			   2.994 votos

Eleitos

n JÔ OLIVEIRA				    5.178 votos
n CAROL GOMES			   5.009 votos
n IIVONETE LUDGÉRIO			   4.964 votos 
n RAFAFÁ	 			   4.820 votos 
n DINHO PAPA LÉGUAS			   4.614 votos 
n FABIANA GOMES			   4.524 votos 
n SAULO GERMANO			   4.300 votos 
n SEVERINO DA PRESTAÇÃO		  3.928 votos 
n VALERIA ARAGÃO			   3.865 votos
n PÂMELA VITAL			   3.852 votos 
n SARGENTO WELLINGTON COBRA	 3.619 votos 
n SAULO NORONHA			   3.583 votos 
n ANINHA CARDOSO			   3.502 votos 
n WALERIA ASSUNÇÃO			  3.446 votos 
n TERTULIANO MARACAJA		  3.223 votos 
n ANDERSON PILA	 		  2.956 votos 
n PIMENTEL FILHO	 		  2.864 votos 
n PASTOR LUCIANO BRENO		  2.752 votos 
n FRANK	 			   2.514 votos 
n ROSTAND PARAÍBA			   2.409 votos 
n DR OLIMPIO				    2.226 votos

Em Campina escolha também acontecerá no dia 27 
Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Campina Grande ele-
geu oito mulheres para a 
Câmara Municipal, sen-
do três as mais votadas 
do município Jô Olivei-
ra, do PCdoB, com 5.178 
votos, ficou em primei-
ro lugar. Carol Gomes, 
do União, foi a segunda 
mais votada, com 5.009 
votos. Ivonete Ludgério, 
também do União, com  
4.964 votos, ficou em ter-
ceiro lugar.

O União Brasil e o 
PSB foram os partidos 
que mais elegeram ve-
readores em Campina 
Grande, com cinco par-
lamentares cada um, 
seguidos de Podemos, 
MDB e Republicanos, 
com três cada um. PSDB, 
Avante, PP e PCdoB ele-

geram, cada um, um ve-
reador.

O União Brasil foi o 
partido que elegeu mais 
vereadoras, três, segui-
do do Republicanos, 
com duas.  PSB, MDB e 
PCdoB elegeram uma 
vereadora, cada um. Veja 
a relação dos vereadores 
e a votação de cada um 
para Campina Grande:

Mulher é a mais votada para a CMCG

n 

O União Brasil 
e o PSB foram 
os partidos 
que mais 
elegeram 
vereadores 
em Campina

Cícero
Em declaração, no comitê 

de campanha, na Avenida Epi-
tácio Pessoa, Cícero Lucena co-
memorou o resultado como 

“um reconhecimento dos elei-
tores” pelo trabalho realizado 
na atual gestão. Ele classificou 
a disputa no segundo turno 
como uma oportunidade para 

que a população conheça me-
lhor as propostas e decida “o 
que é melhor para João Pessoa”. 

Além da experiência como 
chefe do Executivo municipal, 

Cícero fez questão de desta-
car o apoio e as parcerias cons-
truídas em torno de sua can-
didatura.

“João Pessoa vai ter a opor-
tunidade de comparar qual dos 
dois tem capacidade de cuidar 
[da cidade], quem tem respon-
sabilidade, quem tem conhe-
cimento, quem tem parcerias, 
quem tem apoio de uma ban-
cada federal e estadual como 
as nossas e também dos nossos 
vereadores”, ressaltou. 

Queiroga
Após a conclusão da apu-

ração, Marcelo Queiroga (PL) 
deu entrevista em sua resi-
dência, no bairro do Altipla-
no, onde destacou a votação 
que garantiu o segundo turno 
como “uma luta de Davi contra 
Golias”, além da articulação 
política para o segundo turno. 

“Vamos analisar o mapa de 
votação das diversas regiões 
onde fomos votados para refor-
çar onde tivemos menos votos e 
buscar as alianças dos partidos 
do centro, que tem uma agen-
da parecida com a nossa, e que 
garanta não só os resultados de 
2024, mas as oposições para as 
eleições de 2026, que começam 
agora. Eu estou certo que nós 
vamos conseguir”, declarou. 

Para comemorar o resulta-
do, Queiroga (PL) realizou uma 
carreata de Mangabeira ao Bus-

to de Tamandaré, em Tambaú.  

Governador
O governador João Azevê-

do (PSB) celebrou, ontem, a vi-
tória do prefeito de João Pessoa, 
Cícero Lucena (PP), no primei-
ro turno das eleições. O gestor 
também exaltou a grande vota-
ção e desempenho de Dr. Jhony 
Bezerra (PSB), candidato a pre-
feito de Campina Grande, e re-
forçou a confiança na vitória 
dos aliados no segundo turno.

Em entrevista ao lado de 
Cícero Lucena, João Azevêdo 
destacou a vantagem do pre-
feito em relação ao segundo 
colocado. “Cícero representa 
o que a cidade precisa. São 205 
mil votos, chegamos com uma 
maioria extraordinária e eu não 
tenho dúvidas de que vamos 
vencer, porque temos o me-
lhor projeto e o melhor candi-
dato”, frisou.

João Azevêdo também co-
memorou a ida de Dr. Jhony 
Bezerra para o segundo turno e 
apostou na vitória da oposição 
no município. “Dr. Jhony fez 
um grande trabalho na cam-
panha. Campina mostrou que 
quer mudar, que quer um pre-
feito que trabalhe de verda-
de e, por isso, também vamos 
vencer, porque apresentamos 
o nome que representa com-
petência e capacidade de ges-
tão”, disse.



Em meio às principais cidades da Paraíba, 
entre reeleições e renovação de quadros nas 
prefeituras, repete-se o grande percentual de 

votos recebidos pelas candidaturas vencedo-
ras. Em geral, os números passam dos 60% e, 
em alguns casos, chegam a até 85% do total de 
votos, como aconteceu em Cabaceiras e Cato-
lé do Rocha. Considerando que muitas novas 
prefeituras são apoiadas por quadros antigos, 

é possível falar em certa continuidade nas es-
truturas de poder. Outra curiosidade foram 
as eleições de vice-prefeitos como novos pre-
feitos, como aconteceu nas cidades de Caba-
ceiras, Itabaiana e São João do Cariri. Reelei-
ções com alto teor de aprovação puderam ser 

observadas em municípios como Bananeiras 
(66%), Patos (73%), Sapé (65%) e Santo André 
(79%). Entre as novas prefeituras eleitas com 
grande aprovação eleitoral, destaca-se a cida-
de de Itaporanga, com mais de 80% de apro-
vação popular.

E D I Ç Ã O  E X T R A
Eleições Municipais 2024

EDIÇÃO: Luiz Carlos Souza
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca10 A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba

SEGUNDA-FEIRA, 7 de outubro de 2024

Continuidade marca o processo eleitoral com prefeitos mantidos nos cargos ou vices que venceram o pleito

Reeleições com grandes votações
PANORAMA ESTADUAL

Água Branca
Marluce Pereira Veras de Brito	 Rep	 3.476
Aguiar
Manoel Batista Guedes Filho	 PSB	 3.460
Alagoa Grande
Joao Bosco Carneiro Neto	 Rep	 9.191
Alagoa Nova
Francinildo Pimentel da Silva	 PSB	 11.402
Alagoinha
Alirio Claudino de Pontes Filho	 MDB	 5.346
Alcantil
Cicero Jose Fernandes do Carmo	 PSD	 3.236
Algodão de Jandaíra
Humberto dos Santos	 PSB	 1.843
Alhandra
Marcelo Rodrigues da Costa	 MDB	 11.885
Amparo
Tarcio Gabriel Alves de B. Rafael	 Rep	 1.732
Aparecida
João Rabelo de Sá Neto	 PSB	 4.943
Arara
Amarildo Carvalho Pereira Filho	 PSB	 6.021
Araruna
Availdo Luis de Alcântara Azevedo	 PP	 6.242
Araçagi
Josilda Macena Benício Leite	 PSDB	 7.754
Areia
Silvia Cesar F. da Cunha Lima	 MDB	 6.179
Areia de Baraúnas
Antonio Geronimo Duarte Macedo	 PSB	 1.378
Areial
Carlos Henrique Pereira Balbino	 PSDB	 3.232
Aroeiras
Domingos Marques Barbosa Filho	 PP	 9.059
Assunção
Wagner Felipe de Oliveira Vilar	 Rep	 2.858
Bananeiras
Matheus M. Bezerra Cavalcanti	 PSB	 9.873
Baraúna
Austryanee Jeronimo Dos Santos	 Rep	 2.730
Barra de Santa Rosa
Alex Sandro Azevedo Vieira	 União	 5.134
Barra de Santana
Cleocelio Nazareno Barreto	 União	 3.239
Barra de São Miguel
João Paulo França	 PSD	 4.405
Bayeux
Tarcyanna Macedo Mota Leitão	 PSB	 28.090
Baía da Traição
Elizabete de Oliveira	 MDB	 5.208
Belém
Aline Barbosa de Lima	 MDB	 6.091
Belém do Brejo do Cruz
Leomar Jânio de Medeiros Maia	 PL	 3.696
Bernardino Batista
Antonio Aldo Andrade de Sousa	 PSD	 2.277
Boa Ventura
Manoel Vital Neto	 Rep	 2.572
Boa Vista
José Fernando Leite Aires	 Rep	 2.703
Bom Jesus
Denise Bandeira de M. B. Pereira	 PP	 2.273
Bom Sucesso
Manoel Tairis Duarte	 União	 3.224
Bonito de Santa Fé
Antonio Lucena Filho	 Rep	 3.917
Boqueirão
João Marcos de Freitas	 PSD	 6.826
Borborema
José Amancio da Fonsêca Ramalho	 Rep	 2.152
Brejo do Cruz
Tales Torricelli de S. C, e Silva	 PSDB	 7.230
Brejo dos Santos
Maria Luciene de O. Almeida	 PSB	 2.850
Caaporã
Francisco Nazario de Oliveira	 União	 6.809
Cabaceiras
Ricardo Jorge de Farias Aires	 Rep	 3.385
Cabedelo
Andre Luis Almeida Coutinho	 Avante	 25.966
Cachoeira dos Índios
Alyson Francisco de Moura Sousa	 PP	 3.529
Cacimba de Areia
Heitor Carneiro Campos	 Rep	 2.758
Cacimba de Dentro
Pollyanno Henrique Pereira	 PSB	 6.887
Cacimbas
Nilton de Almeida	 Rep	 3.301
Caiçara
Tarcisio Alberto Lopes Soares	 PL	 3.669
Cajazeiras
Maria do Socorro Delfino Pereira	 PP	 20.521
Cajazeirinhas
Luana Mara de Almeida	 PSB	 2.553
Caldas Brandão
Fábio Rolim Peixoto	 MDB	 2.705
Camalaú
Ubirajara Antonio P. Mariano	 PSB	 2.850
Campina Grande
Bruno Cunha Lima Branco	 União	 110.807
Jhony Wesllys Bezerra Costa	 PSB	 79.471
Capim
Carlyanne Soares Borba	 Rep	 3.637
Caraúbas
Nerivan Alvares de Lima	 MDB	 2.276
Carrapateira
Iarley Pereira Bezerra	 PSB	 1.679
Casserengue
Antonio Judivan de Sousa	 PSB	 3.027
Catingueira
Suelio Felix de Alencar	 União	 2.952

Catolé do Rocha
Lauro Adolfo Maia Serafim	 União	 15.213
Caturité
Itamilson Francisco da Silva	 PP	 2.994
Conceição
Samuel S. L. de Lacerda	 SD	 6.095
Condado
Caio Rodrigo Bezerra Paixão	 Rep	 3.095
Conde
Karla Maria Martins Pimentel	 PP	 14.410
Congo
Flavia Emanoela Sousa Pereira Quirino	MDB	 2.924
Coremas
Edilson Pereira de Oliveira	 PSB	 5.666
Coxixola
Nelson José Neves Honorato	 União	 1.633
Cruz do Espírito Santo
Aliny Cibely Cunha da Silva Farias	 União	 9.893
Cubati
Jose Ribeiro de Oliveira	 PSB	 4.496
Cuité
Caio Tibério B. Inácio da Silva	 PP	 9.290
Cuité de Mamanguape
Hélio Severino de Souza	 MDB	 3.633
Cuitegi
Guilherme Cunha Madruga Junior	 PSD	 2.886
Curral de Cima
Adjamir Souza da Silva	 PSB	 3.009
Curral Velho
Tácio Samuel Barbosa Diniz	 MDB	 1.735
Damião
Simone de Azevedo S.Casado	 PSB	 2.344
Desterro
Tiago Simões dos Santos	 Rep	 3.869
Diamante
Hermes Mangueira Diniz Filho	 MDB	 2.488
Dona Inês
Antonio Justino de Araujo Neto	 PSB	 4.113
Duas Estradas
Myllena Nayara Leandro Nunes	 PSD	 1.937
Emas
Ana Alves de Araújo Loureiro	 PSB	 2.007
Esperança
Thiago de Assis Moraes	 PP	 11.808
Fagundes
Wilmar Lemos Maranhão Júnior	 PSB	 4.991
Frei Martinho
Sebastião Pinto Dantas	 Rep	 2.186
Gado Bravo
Marcelo Paulino da Silva	 PL	 3.730
Guarabira
Maria Hailea Araujo Toscano	 União	 18.059
Gurinhém
Tarcisio Saulo de Paiva	 PSB	 5.321
Gurjão
José Elias Borges Batista	 PSB	 1.766
Ibiara
Lucineide Vieira Pereira	 PSB	 2.918
Igaracy
Ednailton Sabino da Silva	 PSB	 2.649
Imaculada
Aldo Lustosa da Silva	 PSD	 4.677
Ingá
Janderson de Oliveira Chaves	 PL	 5.672
Itabaiana
Jose Claudio Chaves C. Neto	 Rep	 9.810
Itaporanga
Azif Davi Lemos	 PSB	 11.346
Itapororoca
Joao Batista Santos da Silva	 União	 7.141
Itatuba
Josmar Lacerda Martins	 MDB	 3.991
Jacaraú
Márcio Aurelio Madruga Cruz	 PSD	 5.735
Jericó
Kadson Valberto Lopes Monteiro	 PSB	 3.760
João Pessoa
Cicero de Lucena Filho	 PP	 205.122
Marcelo Cartaxo Queiroga	 PL	 90.840
Joca Claudino
Rinaldo Cipriano de Sousa	 MDB	 1.745
Juarez Távora
Wilson Evangelista Feitosa	 PSB	 4.917
Juazeirinho
Anna Virginia de Brito Matias	 Rep	 8.607
Junco do Seridó
Paulo Neide Melo Fragoso	 PSB	 4.056
Juripiranga
Antonio Maroja Guedes Filho	 PSDB	 5.066
Juru
Solange Maria Felix Barbosa	 PSB	 4.465
Lagoa
Maria R. Linhares de Lima	 PDT	 3.160
Lagoa de Dentro
Camaf Douglas da Silva Moreira	 Rep	 2.765
Lagoa Seca
Michelle Ribeiro do Nascimento	 PSDB	 10.941
Lastro
Ronaldo Goncalves Soares Sobrinho	 Rep	 2.575
Livramento
Ernandes Barboza Nóbrega	 PSD	 3.288
Logradouro
José Marinaldo da Cruz	 MDB	 2.613
Lucena
Leomax da Costa Bandeira	 MDB	 5.599
Malta
Ana Maria Peixoto de Araujo	 Rep	 3.842
Mamanguape
Joaquim Fernandes de O. Neto	 PSB	 18.114
Manaíra
Manoel Virgulino Simão	 PSDB	 4.102
Marcação
Ellys Sônia Oliveira G. da Silva	 PSD	 4.922

Mari
Lucia de Fatima Santos da Silva	 PSD	 7.621
Marizópolis
Lucas Gonçalves Braga	 PSB	 3.202
Massaranduba
João Costa de Sousa	 União	 7.680
Mataraca
Eymard de Araújo Pedrosa	 PSB	 4.187
Matinhas
Benedito Braz da Silva	 PSB	 2.996
Mato Grosso
Gidalva Francisca de Lima	 PSB	 2.037
Maturéia
Eliandro Macedo Santos	 Rep	 2.625
Mogeiro
Antonio Jose Ferreira	 PL	 5.369
Montadas
Jose Romero Martins Dos Santos	 PSD	 2.475
Monte Horebe
Milena Karen Tavares Nogueira	 MDB	 2.459
Monteiro
Ana Paula Barbosa O. Morato	 PSB	 12.608
Mulungu
Daniela Rodrigues Ribeiro	 Rep	 4.580
Natuba
Jose Lins da Silva Filho	 PSDb	 4.305
Nazarezinho
Marcelo Batista Vale	 Rep	 3.927
Mãe D’água
Jucelio Pereira Moura	 Rep	 1.949
Nova Floresta
Jose Iran dos Santos	 PSB	 3.819
Nova Olinda
Cicero David de Andrade	 PDT	 2.339
Nova Palmeira
Antônio O. Pereira de Araújo	 MDB	 1.717
Olho D’água
Joana Sabino de A. Carvalho	 PSB	 3.706
Olivedos
Pedro Jarson Verissimo de Souza	 Rep	 2.134
Ouro Velho
Gilvaney José V. da Silva Júnior	 União	 2.345
Parari
Genival Aires de Queiroz Filho	 PL	 1.549
Passagem
Rozângela Ferreira Silva	 Rede	 1.751
Patos
Nabor Wanderley da N. Filho	 Rep	 37.613
Paulista
Lucas de Sousa Pereira	 PSB	 5.051
Pedra Branca
Allison Victo Bastos de Sousa	 MDB	 2.631
Pedra Lavrada
Jose Antonio V. da Costa	 União	 3.874
Pedras de Fogo
José Carlos Ferreira Barros	 MDB	 13.533
Pedro Régis
Michele Ribeiro de Oliveira	 PSB	 3.250
Piancó
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro	 PP	 6.531
Picuí
José Ranieri Santos Ferreira	 Pt	 6.716
Pilar
Patricia R. S. O. de Farias	 PSD	 5.775
Pilões
Soraya Ferreira Sales da Cunha	 PP	 2.155
Pilõezinhos
Marcelo Matias Camelo	 MDB	 2.919
Pirpirituba
Danilo Calixto de Freitas Rocha	 União	 3.715
Pitimbu
Adelma Cristovam dos Passos	 PSB	 6.986
Pombal
Claudenildo Alencar Nóbrega	 Rep	 10.946
Pocinhos
Eliane Moura Dos Santos Galdino	 Rep	 9.678
Poço Dantas
Itamar Moreira Fernandes	 Rep	 9.987
Poço de José de Moura
Lais Raquel Dantas de Oliveira	 PSB	 2.321
Prata
Genivaldo Fernandes da Silva	 Rep	 2.796
Princesa Isabel
Ednaldo de Melo	 PSB	 7.988
Puxinanã
Eleuza Maria de Oliveira	 Rep	 6.876
Queimadas
Delúsia Barros da Silva	 Rep	 19.529
Quixaba
Allan D’llon Candeia de Macedo	 Rep	 1.841
Remígio
Luis Claudio Régis Marinho	 PP	 6.173
Riacho de Santo Antônio
Marcelo Barbosa Ferreira	 Rep	 1.938
Riachão
Donato Aparecido de Aquino	 PSB	 1.623
Riachão do Bacamarte
Jose de Arimatea da Silva	 PSB	 3.396
Riachão do Poço
Marcelo Ferreira de Lima	 União	 2.450
Riacho Dos Cavalos
Arthur Vieira Carneiro	 PP	 3.929
Rio Tinto
Magna Celi Fernandes Gerbasi	 PP	 8.928
Salgadinho
Erivan Júlio da Silva	 PSB	 1.835
Salgado de São Félix
Joni Marcos Souza de Oliveira	 Rep	 4.895
Santa Cecília
Jose Marcilio Farias da Silva	 PSD	 3.166
Santa Cruz
Alberto Duarte de Sousa	 Pl	 3.552

Santa Helena
João Cleber Ferreira Lima	 PSD	 3.289
Santa Rita
Jackson Alvino da Costa	 PP	 8.241
Santa Inês
Felix Henrique Leite Vieira	 União	 2.425
Santa Luzia
Henry Maldiney de Lira Nóbrega	 Rep	 5.905
Santa Teresinha
Jose de Arimateia N. Camboim	 Rep	 2.768
Santana de Mangueira
Marina Donária A. de Lacerda	 MDB	 2.783
Santana dos Garrotes
Paloma Kenned Leite da Silva	 Rep	 4.126
Santo André
Edglei Amorim do Nascimento	 PP	 1.683
Sapé
Sidnei Paiva de Freitas	 Rep	 22.518
Serra Branca
Michel Alexandre P. Marques	 União	 5.355
Serra da Raiz
Luiz Gonzaga Bezerra Duarte	 PSB	 2.186
Serra Grande
Vicente Antonio da Silva Neto	 PSB	 2.218
Serra Redonda
Francisco Bernardo dos Santos	 PL	 4.212
Serraria
Enéias Pereira da Silva	 PSD	 2.482
Sertãozinho
Ronaldo Nogueira Vieira	 PSB	 2.517
Sobrado
Olinaldo Martins da Silva 	 MDB	 3.478
Soledade
José Alves de Miranda Neto	 PP	 5.440
Solânea
Jucian Jad do Amaral Costa	 União	 8.826
Sossêgo
Vanusa da Paz Medeiros	 Rep	 1.733
Sousa
Helder Moreira A. de Carvalho	 PSB	 23.397
Sumé
Manoel Lourenço Queiroz Duarte	 MDB	 6.128
Tacima
Luis Rodrigues Sobrinho	 SD	 3.778
Taperoá
George Ciro Monteiro de Farias	 PSDB	 5.354
São Bentinho
Giovana Leite C. Olímpio	 Rep	 2.709
São Bento
Gerferson Garcia de Sousa	 PSB	 14.196
São Domingos
Adeilza Soares Freires	 PSB	 1.597
São Domingos do Cariri
Onildo Lindberg da Silva	 PSD	 1.972
São Francisco
Geroncio Sucupira Junior	 Rep	 2.320
São José da Lagoa Tapada
Evilasio Formiga Lucena Neto	 Rep	 3.081
São José de Caiana
Manoel Pereira de Souza	 PL	 3.160
São José de Espinharas
Thaise Gomes de Sousa	 PP	 2.922
São José de Piranhas
Sandoval Vieira Lins	 PSB	 8.830
São José de Princesa
Juliano Diniz de Morais	 Rep	 2.175
São José do Bonfim
Rosalba G. da Nobrega Mota	 Rep	 2.907
São José do Brejo do Cruz
Kledyanne Cristina da Silva Gomes	 Pl	 1.532
São José do Sabugi
Emanuel A. Domiciano Dantas	 União	 3.196
São José dos Cordeiros
Felício Kelmo Almeida Queiroz	 PL	 2.856
São José dos Ramos
Matheus A. Maranhao e Silva	 Rep	 3.721
São João do Cariri
Francisco Joaquim de L. Pereira	 União	 2.325
São João do Tigre
Márcio Alexandre Leite	 Rep	 2.673
São João do Rio do Peixe
Luiz Claudino de Carvalho Florencio	 PSD	 9.985
São Mamede
Francisco Chagas L. de S. Filho	 União	 5.051
São Miguel de Taipu
Laelson Albuquerque	 PP	 4.589
São Sebastião de Lagoa de Roça
Pedro Junior Q. de Araujo	 PSDB	 3.998
São Sebastião do Umbuzeiro
Adalcy Freitas	 União	 1.785
São Vicente do Seridó
Erivam dos Anjos Leonardo	 PSB	 5.176
Tavares
Genildo José da Silva	 PSB	 5.308
Teixeira
Wenceslau Souza Marques	 PSB	 6.314
Tenório
Manoel Vasconcelos	 Rep	 1.850
Triunfo
Espedito Cezario de Freitas Filho	 PSB	 5.104
Uiraúna
Maria Sulene Dantas Sarmento	 PSB	 8.719
Umbuzeiro
Fernanda Moraes	 PSB	 3.599
Vieirópolis
Thially Aristotelis de Oliveira	 PSB	 2.978
Vista Serrana
Emmanuel da Nobrega Dias	 PSB	 1.829
Várzea
Paulo Nobrega de Medeiros	 Rep	 1.538
Zabelê
Jorsâmara Bezerra Neves Silva	 PSD	 1.830
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A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba
 SEGUNDA-FEIRA, 7 de outubro de 2024

Governador destaca eleições tranquilas no estado e afirma que a Paraíba dá exemplo em segurança no país

João Azevêdo vota em João Pessoa
EXERCÍCIO DA CIDADANIA

Bárbara Wanderley 
babiwanderley@gmail.com

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo (PSB), compare-
ceu ao seu local de votação, o 
colégio Iso, localizado no Jar-
dim Oceania, em João Pessoa, 
às 9h40 da manhã de ontem. Ele 
chegou acompanhado da pri-
meira-dama, Ana Maria Lins, 
que também votou no local, e 
de um neto. O prefeito Cíce-
ro Lucena (PP), o vice-prefeito 
Leo Bezerra (PSB) e o secretá-
rio de Ciência, Tecnologia, Ino-
vação e Ensino Superior, Cláu-
dio Furtado também, estavam 

na comitiva de João Azevêdo. 
“Chegou o grande dia! Eu 

tenho plena convicção de que 
teremos eleições tranquilas na 
Paraíba. As disputas já passa-
ram, hoje é o dia apenas de ra-
tificar as escolhas, a posição 
de cada eleitor”, comentou o 
governador ao chegar à zona 
eleitoral. 

João Azevêdo destacou que 
o governo tomou todas as pro-
vidências para que o dia da 
eleição transcorresse da for-
ma mais calma possível. “A es-
trutura do governo está toda 
montada, não só de acompa-
nhamento, de fiscalização, da 

segurança. A Paraíba dá exem-
plos constantes, nas últimas 
eleições, basta fazer uma retros-
pectiva, você vai ver que nunca 
tivemos problemas”, afirmou.

O governador destacou ain-
da que a escolha dos represen-
tantes é um grande momento 
da democracia e que a partici-
pação de todos que estão aptos 
a votar é fundamental. “Não 
deixe que outras pessoas de-
cidam o seu destino por você. 
Você é quem tem que fazer suas 
próprias escolhas, então é fun-
damental participar. Política é o 
que muda a vida das pessoas”, 
concluiu.

Os candidatos à Prefeitura 
de João Pessoa optaram por vo-
tar no período da manhã. Elei-
tores da mesma zona eleitoral, 
no Bairro dos Estados, Marcelo 
Queiroga (PL) e Luciano Carta-
xo (PT) chegaram à Escola Esta-
dual Professor Matheus Augus-
to de Oliveira, com meia-hora 
de diferença. 

Queiroga foi o primeiro 
a chegar, por volta das 8h30, 
acompanhado de sua esposa, 
Simone Queiroga, que também 
é presidente do PL Mulher da 
Paraíba. Ao sair da cabine de 
votação, ele conversou com a 
imprensa e manifestou sua con-
fiança no segundo turno. “Con-

fiamos na Justiça Eleitoral no 
sentido de garantir uma apura-
ção tranquila. E, no final, sabe-
mos que quem decide é o povo 
livre de João Pessoa”, declarou. 

Pouco depois das 9h, foi a 
vez do ex-prefeito e deputa-
do estadual Luciano Cartaxo 
chegar à escola. Acompanha-
do por uma comitiva, que in-
cluía a candidata a vice-pre-
feita, Amanda Rodrigues, e o 
ex-governador do Estado, Ri-
cardo Coutinho. Cartaxo res-
saltou sua certeza em relação ao 
segundo turno. “Fizemos uma 
campanha limpa, uma campa-
nha honesta, de proposta, mos-
trando a nossa história, a nos-
sa trajetória. E eu tenho certeza 
que a mudança vai acontecer. 

Esse é o nosso caminho, a nos-
sa trajetória e nós estamos con-
fiantes”, disse.

O candidato Ruy Carneiro 
(Podemos) também votou às 
9h, no Colégio AZ, localizado 
no bairro de Miramar. Ele fez 
uma avaliação positiva do pe-
ríodo eleitoral, destacando os 
projetos apresentados em sua 
plataforma política. “Nós fize-
mos uma campanha do bem, 
da paz, e os debates nos deram 
a oportunidade de apresentar 
propostas inovadoras para João 
Pessoa. Tem uma série de temas 
que continuam sem solução e 
nós propomos várias delas para 
melhorar a vida das pessoas”, 
comentou.

Por volta das 9h30, o candi-

dato Camilo Duarte (PCO) che-
gou à Central de Aulas da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB). A candidatura dele foi 
indeferida pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral da Paraíba (TRE
-PB), por ausência de quitação 
eleitoral e prestação de contas ir-
regular em relação à campanha 
de 2020. O processo, contudo, 
ainda está em fase de recursos. 
Após votar, Camilo ressaltou 
a importância da organização 
política da classe proletária. “A 
expectativa do trabalhador é 
só uma: ele tem que lutar para 
conquistar. Não tem outro jeito, 
tem que se organizar e mobili-
zar, porque essa é a única forma 
de se conseguir alguma coisa 
aqui”, argumentou o candidato. 

O prefeito de João Pessoa 
e candidato à reeleição, Cícero 
Lucena (PP), chegou ao seu lo-
cal de votação, no colégio Meta, 
no Bairro do Bessa, por volta 
das 11h. Antes dele, a primeira-
dama da cidade, Lauremília Lu-
cena, já havia chegado para vo-
tar no mesmo local. O prefeito 
chegou acompanhado pelo go-
vernador João Azevêdo. “Fize-
mos uma campanha propositi-
va, preocupada com o futuro da 
cidade, mostrando aos eleitores 
a importância da parceria que 
temos com o Governo do Esta-
do, que a cada dia João Pessoa, 
que já está no caminho certo, 
pode avançar muito mais”, ava-
liou Cícero Lucena.

Já o candidato Yuri Ezequiel 

(UP) registrou seus votos às 
11h, no Espaço Cultural José 
Lins do Rêgo, em Tambauzi-
nho. Ele destacou a participa-
ção dos movimentos sociais na 
construção da campanha, des-
de sua escolha para a corrida 
eleitoral até a participação nas 
ações cotidianas. “Nós conse-
guimos, nesse processo, fazer 
uma campanha nos bairros e 
no Centro da cidade, apresen-
tando as nossas propostas e 
mostrando que é necessário se 
organizar e fazer parte dos mo-
vimentos sociais. Esta, sem dú-
vida nenhuma, foi a principal 
mensagem da campanha: que o 
povo organizado pode mudar a 
realidade da cidade de João Pes-
soa”, afirmou.

Os seis candidatos à Prefei-
tura de Campina Grande — se-
gundo maior colégio eleitoral 
da Paraíba, com 298.896 elei-
tores — foram às urnas ontem 
pela manhã. 

O primeiro a votar foi o 
candidato e também profes-
sor da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB), Nelson Jú-
nior (PSol). Ele chegou ao seu 
local de votação, na Escola Es-
tadual de Ensino Fundamental 
Dom Helder por volta das 10h, 
acompanhado por alguns dos 
seus correligionários. “Nós de-
senvolvemos ela [a campanha] 
de forma respeitosa, sempre 
pontuando os problemas que 
a cidade enfrenta. Agora é ver 

o que sai nas urnas”, comentou 
Nelson Júnior. 

O prefeito e candidato à 
reeleição em Campina Gran-
de, Bruno Cunha Lima (União 
Brasil), votou ontem, às 10h50, 
na Faculdade de Direito da 
UEPB, no Centro, acompanha-
do pelo vice, Alcindor Vilarim 
(Podemos), e pela primeira-da-
ma, Juliana Cunha Lima. Bru-
no demonstrou confiança em 
relação ao sucesso da candida-
tura. “A gente acredita muito, 
em primeiro lugar, na força do 
trabalho, trabalho sério, traba-
lho honesto, trabalho que vem 
sendo construído com a aju-
da de muita gente”, declarou 
o prefeito.

André Ribeiro (PDT), vo-
tou por volta das 11h30, na Es-
cola Estadual de Ensino Fun-
damental e Médio Clementino 
Procópio, no Bairro São José. 
O candidato chegou ao local 
acompanhado da esposa e dos 
filhos, além do seu pai, o ex-
vereador Antônio Pereira, e 
do vice-prefeito de sua chapa, 
Pedro Ivo, do mesmo partido. 
“A avaliação é muito positiva, 
porque Campina precisava de 
uma campanha que colocasse 
o dedo na ferida, uma campa-
nha que fizesse com que a ci-
dade progredisse no seu deba-
te público, e isso aconteceu na 
nossa campanha”, argumentou 
o candidado.

Em comitiva, o médico e 
candidato a prefeito, Jhonny 
Bezerra (PSB), chegou ao local 
de votação,  a Escola Normal 
Padre Emídio Viana Correia, 
no bairro do Catolé, por volta 
das 11h. Estiveram ao lado do 
ex-secretário de Estado da Saú-
de da Paraíba, o atual vice-go-
vernador, Lucas Ribeiro (Pro-
gressistas), além da senadora 
Daniella Ribeiro (PSD). O can-
didato enfrentou uma fila com 
15 pessoas e votou por volta 
das 11h30. “Estamos satisfei-
tos por todo o trabalho que fi-
zemos e por tudo que sentimos 
nas ruas. Foi um sentimento de 
mudança no cenário de Campi-
na Grande”, acredita o médico. 

Candidato da Federação 
Brasil da Esperança (PT, PCdoB 
e PV), Inácio Falcão (PCdoB) 
votou na manhã de ontem, por 
volta das 11h30, na Escola Mu-
nicipal Professora Luzia Dan-
tas, no Bairro Alto Branco. Ele 
chegou ao local acompanha-
do da presidente municipal 
do seu partido, Glauce Jáco-
me, e do candidato a vice-pre-
feito da sua chapa, Hermano 
Nepomuceno (PT), além de ou-
tros apoiadores. “Estamos aqui 
esperando o resultado de uma 
campanha que foi muito posi-
tiva, onde o morador tem o di-
reito de escolher. A nossa de-
mocracia está sendo exercida 
hoje e vamos ter um resultado 

muito positivo com relação às 
nossas caminhadas, não tenho 
dúvidas”, disse. 

Na Faculdade de Direito da 
UEPB, às 12h50, votou o can-
didato Artur Bolinha (Novo), 
da Coligação Campina, Gran-
de de Novo” Na oportunida-
de, ele se disse satisfeito com 
a campanha. “Quero primei-
ro agradecer a toda a popula-
ção de Campina, que nos aco-
lheu de forma muito receptiva, 
por onde a gente teve oportu-
nidade de passar. Encerramos 
a campanha num clima muito 
bom, com muito otimismo. Es-
tou muito confiante no resul-
tado que a gente vai obter nes-
sas eleições”, declarou Bolinha.

Candidatos da capital comparecem nas urnas pela manhã 

Aspirantes à Prefeitura de CG expressam confiança no pleito

Da Redação

João compareceu ao colégio eleitoral no Jardim Oceania às 9h40, acompanhado por sua comitiva
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Resultado das eleições na capital paulista foi um dos mais acirrados do país, com diferença de apenas 0,43% 

Nunes e Boulos seguem na disputa
EM SÃO PAULO

Agência Brasil

Da Redação 

Com Agência Brasil

Os candidatos Ricardo Nu-
nes (MDB) e Guilherme Boulos 
(PSol) vão disputar o segun-
do turno das eleições em São 
Paulo. Nunes teve 29,49% dos 
votos válidos, e Boulos teve 
29,06%. O terceiro colocado, 
Pablo Marçal (PRTB), alcan-
çou 28,14% dos votos.

Ricardo Nunes
O candidato Ricardo Nun-

ces assumiu o protagonismo 
político na cidade de São Pau-
lo ao assumir a cadeira de pre-
feito após a morte de Bruno 
Covas (PSDB), que faleceu em 
2021, vítima de câncer. O can-
didato do MDB, antes de ser 
prefeito, foi vereador entre 
2013 e 2020, tendo sido apadri-
nhado nesta campanha pelo 
governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) e, de modo 
mais discreto, pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Empresário, tornou-se 
bem-sucedido no ramo de con-
trole de pragas, com uma em-
presa especializada no ramo 
da desinfecção de navios nos 
portos do país. Foi fundador 
da Associação Brasileira das 
Empresas de Tratamento Fi-
tossanitário (Abrafit) e dire-
tor da Associação Empresa-
rial da Região Sul de São Paulo 
(Aesul). Também foi presiden-
te do Conselho de Desenvolvi-
mento da Região Metropolita-
na de São Paulo.

Como político na Câmara 
Municipal, notabilizou-se ao 
presidir a comissão parlamen-

Ricardo Nunes (MDB), esquerda, teve 29,49% dos votos válidos, enquanto Guilherme Boulos (PSol) alcançou 29,06% do eleitorado

Foto: Zeca Ribeirinho/Câmara dos DeputadosFoto: Edson Lopes/Prefeitura SO

tar de inquérito sobre sonega-
ção de impostos – a CPI da So-
negação Tributária.

Também ficou conhecido 
por defender a anistia a tem-
plos religiosos e defender pau-
tas conservadoras. É filiado ao 
MDB desde os 18 anos. Foi al-
çado a vice de Bruno Covas, 
quando o adversário, e derro-
tado, destas eleições José Luiz 
Datena desistiu do pleito.

Nunes tem sua base eleito-
ral na Zona Sul, na região do 
Grajaú. Seu vice é o ex-coronel 
da reserva da Polícia Militar e 
ex-presidente da Ceagesp, Ri-
cardo de Mello Araújo, indica-
do pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro.

Com 56 anos, é casado e 
tem três filhos. Na campanha 
de 2020 e nesta, também teve 
que se defender das acusações 
de violência doméstica contra 
a companheira Regina Carno-
vale, em 2011. A esposa teria 
feito um boletim de ocorrência 
sobre ameaças e injúria. Nu-
nes chegou a alegar que o do-
cumento era falso, mas a Se-
cretaria de Segurança Pública 
confirmou a veracidade do do-
cumento.

Também esteve envolvido 
em acusações de favorecimen-
to em contratos da prefeitura 
a amigos, teve que lidar com 
denúncias de participação do 
PCC em contratos de trans-

porte público e de superfatu-
ramento em licitações.

Guilherme Boulos
Pela segunda vez, Guilher-

me Boulos, do PSol, participa 
de um segundo turno na dis-
puta pela cadeira de prefei-
to de São Paulo. O atual depu-
tado federal liderou a maioria 
das pesquisas de sondagem 
de voto durante toda a campa-
nha, mas sempre com margens 
apertadas para os demais can-
didatos, principalmente Ricar-
do Nunes (MDB) e Pablo Mar-
çal (PRTB).

Professor, psicanalista, es-
critor e ativista dos direitos à 
moradia, Boulos é a esperan-

ça da esquerda retomar o co-
mando da principal cidade do 
país, considerada estratégica 
para as próximas eleições pre-
sidenciais, em 2026.

Com 42 anos, o candidato 
socialista iniciou sua trajetó-
ria política como militante do 
movimento por moradia, sen-
do um dos principais dirigen-
tes do Movimento dos Traba-
lhadores Sem-Teto (MTST). Foi 
preso em função de seu ativis-
mo, processado várias vezes, 
mas nunca chegou a ser con-
denado.

Chegou a candidatar-se 
a presidente do país em 2018 
pelo PSol, numa coligação com 
o PCB e o movimento indíge-

na. Na época, sua vice foi a 
atual ministra Sonia Guajaja-
ra, atual ministra dos Povos In-
dígenas. A chapa teve 617.122 
votos, ficando  no modesto dé-
cimo lugar no primeiro turno.

Em 2020, chegou a disputar 
o segundo turno das eleições, 
mas foi derrotado pelo então 
prefeito Bruno Covas, que fa-
leceu em 2021. À época, o vice
-prefeito Ricardo Nunes assu-
miu o comando da prefeitura 
da capital.

Em 2022, o candidato do 
PSol foi o primeiro mais vo-
tado em São Paulo e segundo 
mais votado do país na dispu-
ta por uma cadeira na Câma-
ra dos Deputados, com cerca 
de 1.001.453 votos.

Na véspera da eleição des-
te ano, denunciou a publicação 
de um falso laudo médico por 
parte da campanha de Pablo 
Marçal, acusando-o de depres-
são pelo uso de drogas. Por 
causa disso, Marçal teve suas 
redes sociais suspensas pelo 
Tribunal Regional Eleitoral.

Casado com Natalia Szer-
meta, tem duas filhas. É filho 
de um casal de médicos e neto 
de libaneses.

n 

Pablo Marçal 
ficou em 
terceiro lugar, 
e alcançou 
28,14% dos 
votos

O resultado das eleições 
municipais realizadas ontem 
ainda está indefinido em 15 ca-
pitais brasileiras, e outras onze 
já escolheram seus prefeitos. 
Entre os chefes do Executivo 
já escolhidos, 10 são os atuais 
mandatários que se reelege-
ram para o cargo. Veja o resul-
tado em cada região do país.

Nordeste
O prefeito de Recife (PE), 

João Campos (PSB), foi reelei-
to ontem. Com 76,36% das ur-
nas apuradas, ele computava 
77,47% dos votos e, de acordo 
com o Tribuna Superior Eleito-
ral, já estava eleito. João Cam-
pos bateu recorde como o pri-
meiro prefeito a ser eleito em 
Recife com mais de 725 mil vo-
tos. Gilson Machado (PL) ficou 
em segundo lugar, com 14,10% 
dos votos válidos.

O atual prefeito de Salva-
dor, Bruno Reis (União Brasil), 
foi reeleito no primeiro turno 
e terá mais quatro anos à fren-
te da prefeitura. Com 76,64% 
das urnas apuradas, Reis teve 
78,09% dos votos válidos. O 
segundo colocado, foi Kleber 
Rosa (PSol), com 11,08%, segui-
do por Geraldo Júnior (MDB).

A candidata do PL à Pre-
feitura de Aracaju (SE), Emília 
Corrêa, disputará o segundo 
turno com o candidato do PDT, 
Luiz Roberto. Com 99,47% das 
urnas apuradas, Emília teve 
41,61% dos votos válidos, en-
quanto Luiz Roberto ficou com 
23,87%. 

Os partidos do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e 
do ex-presidente Jair Bolsona-

ro vão se enfrentar no segundo 
turno em Fortaleza, no Ceará, 
com Evandro Leitão (PT) e An-
dré Fernandes (PL), o que ex-
clui o atual prefeito José Sarto 
(PDT) da disputa. Com 94,73% 
das urnas apuradas, Fernan-
des teve 40,33% dos votos vá-
lidos, enquanto Leitão obteve 
34,30% dos votos. 

Com mais de 90% das urnas 
apuradas, o prefeito de Maceió, 
capital alagoana, João Henri-
que Caldas (PL), foi reeleito no 
primeiro turno com 83,23% dos 
votos válidos. Em segundo lu-
gar, ficou Rafael Brito (MDB), 
com 12,68% dos votos. 

Os candidatos Paulinho 
Freire (União) e Natália Bona-
vides (PT) vão disputar o se-
gundo turno das eleições em 
Natal, no Rio Grande do Norte. 
Freire teve 44,08% dos votos vá-
lidos e Bonavides teve 28,45%. 

O candidato Eduardo Brai-
de (PSD) venceu a disputa para 
a Prefeitura de São Luís, no 

Maranhão, com 69,43% dos vo-
tos válidos. Duarte (PSB) ficou 
em segundo lugar, com 22,94% 
dos votos válidos. 

O candidato Silvio Mendes 
(União) venceu a disputa para 
a Prefeitura de Teresina, Piauí, 
com 52,27% dos votos válidos. 
Fábio Novo (PT) ficou em se-
gundo lugar, com 43,17% dos 
votos válidos. 

Norte
Os candidatos Igor Nor-

mando (MDB) e Delegado Eder 
Mauro (PL) vão disputar o se-
gundo turno das eleições em 
Belém do Pará. Com 92,77% 
das urnas apuradas, Norman-
do teve 44,66% dos votos vá-
lidos, contra 31,54% de Eder 
Mauro. O prefeito Edmilson 
Rodrigues (PSol), que busca-
va a reeleição, ficou em tercei-
ro lugar.   

O atual prefeito Tião Bo-
calom (PL) foi reeleito em pri-
meiro turno para a Prefeitura 

de Rio Branco, no Acre. Com 
94,90% das urnas apuradas, o 
candidato somava 54,77% dos 
votos, contra 34,75% de Marcus 
Alexandre (MDB), o segundo 
mais votado. Jarude (Novo) fi-
cou em terceiro, com 7,22%.

O atual prefeito Dr. Furlan 
(MDB) venceu a eleição em 
primeiro turno e se reelegeu 
para a Prefeitura de Macapá, 
no Amapá. Com 69,38% das 
urnas apuradas, ele já podia 
ser considerado vencedor com 
84,58% dos votos válidos. Em 
segundo lugar, Paulo Lemos 
(PSol) teve 10,15% dos votos.    

Os candidatos David Al-
meida (Avante) e Capitão Al-
berto Neto (PL) vão disputar 
o segundo turno das eleições 
em Manaus. Com 96,05% das 
urnas apuradas, Almeida teve 
32,08% dos votos válidos, con-
tra 25% de Alberto Neto e 
19,14% de Amon Mandel (Ci-
dadania).

Os candidatos Mariana 

Carvalho (União) e Léo Mo-
raes (Podemos) vão disputar 
o segundo turno das eleições 
para a Prefeitura de Porto Ve-
lho, em Rondônia. Com 94,75% 
das urnas apuradas, a deputa-
da do União Brasil liderou a 
votação, com 44,29% dos vo-
tos válidos, seguida do concor-
rente do Podemos, com 25,89%.   

O candidato Arthur Henri-
que (MDB) venceu no primeiro 
turno a disputa para a Prefei-
tura de Boa Vista, em Rodônia. 
Com 88,61% das urnas apura-
das, o atual prefeito somava 
75,22% dos válidos em sua bus-
ca pela reeleição, contra 22,77% 
de Catarina Guerra (União).

Os candidatos Janad Val-
cari (PL) e Eduardo Siqueira 
Campos (Podemos) vão dispu-
tar o segundo turno das elei-
ções em Palmas. Com 97,14% 
das urnas apuradas, a pleitean-
te do PL teve 39,21% dos votos 
válidos, contra 32,29% do ad-
versário do Podemos. 

Sudeste
O candidato Eduardo Paes 

(PSD) venceu a disputa para a 
Prefeitura do Rio de Janeiro, 
com 60,26% dos votos válidos. 
Alexandre Ramagem (PL) fi-
cou em segundo lugar, com 
31,07% dos votos válidos. 

Com 100% das urnas apu-
radas, Lorenzo Pazolini (Re-
publicanos) venceu a disputa  
em Vitória, no Espírito Santo, 
com 56,22% dos votos válidos. 
João Coser (PT) ficou em se-
gundo lugar, com 15,62% dos 
votos válidos.

Os candidatos Bruno En-
gler (PL) e Fuad Noman (PSD) 
vão disputar o segundo turno 
das eleições em Belo Horizon-
te, Minas Gerais. Engler teve 

34,42% dos votos válidos e No-
man teve 26,45%.   

Centro-Oeste 
Em Mato Grosso do Sul, na 

capital Campo Grande, duas 
mulheres vão disputar a pre-
feitura. Adriane Lopes (PP) 
teve cerca de 31% dos votos no 
primeiro turno e Rose Modes-
to do União Brasil, 29%. 

As eleições em Cuiabá, ca-
pital do Mato Grosso foram 
apertadas. Abilio Brunini (PL) 
e Lúdio (PT) são os candidatos 
que passaram para o segun-
do turno. Abílio Brunini teve 
39% dos votos válidos e Lúdio 
teve 28,31%. 

Em Goiás, a capital Goiâ-
nia terá segundo turno entre 
Fred Rodrigues (PL) e Sandro 
Mabel (União Brasil). Fred Ro-
drigues teve 31% dos votos vá-
lidos e Sandro Mabel teve 27%.

Sul
Na capital catarinense, To-

pázio Neto, do PSD conquis-
tou quase 59% dos eleitores. 
Em segundo lugar, o candida-
to Marquito do PSol, ficou com 
cerca de 22%. 

Já em Porto Alegre, a reelei-
ção do atual prefeito Sebastião 
Melo, do MDB, foi frustrada 
por pouco. Com 49,72% dos vo-
tos, ele vai disputar o segundo 
turno com a candidata do PT, 
Maria do Rosário, que conquis-
tou cerca de 26% dos eleitores. 

Em Curitiba, a disputa foi 
bem mais acirrada. Eduardo 
Pimentel do PSD foi o candi-
dato mais votado, com cerca 
de 33% dos votos, e agora vai ao 
segundo turno contra a candi-
data do PMB, Cristina Graelm, 
que conquistou pouco mais de 
31% dos eleitores. 

Onze prefeitos são eleitos em primeiro turno nas capitais

João Campos tem votação histórica e bate recorde, com mais de 725 mil votos, em Recife
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